
Os primeiros a parar 15 paralisação geral dos 
foram os petroleiros de 850 mil metalúrgicos do 
Paulínia. Em São Bernar· Estado de São Paulo. Ou­
do metalúrgicos puxam tros setores prometem adt­
piquetes-gigantes e ou- rir. O alvo do movimento 
tras categorias aderem à são os a~ordos vende-pátria 
greve. Marcada para o dia do governo com o FMI. 

Página 8 

l<-'-mOn\tro du.\ operários da Volks toma a ••ia Anchieta; ele parou Silo !kr1tardo. 
Ao lado, petroleiros de Campinas em assembléia após a intervenção no Sindit.:ato. 

·~EDITORIAL ' . '. I 

O papel da greve 
''A greve é uma questão de se- pagamento da dívida externa, pe-

gurança nacional", ,gritou lo ~ompimento com o FMI. 
, logo o ministro Murilo Macedo E justa e oportuna a iniciativa 

para ju~tificar a intervenção no dos operários petroleiros. E a pro-· 
Sindicato dos Petroleiros de Caro- \ 'U cabal disto é a adesão imediata 
pinas e Paulínia. De fato, entre de diversas empresás de diferentes 
as reivindicações dos grevistas es-· categorias. E o apoio generalizado 
tá o rompimento com o FMI, a de todos os oprimidos. Por mais 
manutenção da nossa soberania e que se desesperem as classes do-
revogação do decreto-lei 2.036 minantes, a verdade é que o que 
(que corta direitos dos trabalha- amadurece entre as massas tra-
dores nas empresas estatais). São balhadoras é o sentimento da re-

• assuntos fundamentais para a se~ volução. Uma iniciativa mais ou-
gurança do país. Mas quem agri- sada tende rapidamente a se alas-
de a soberania não são os operá- trar. E na organização e mobiliza-
rios em greve e sim o governo ao ção destas massas é que reside a 
capitular diantP. das exigências do única esperança de uma saída coe-
capital estrangeiro. rente para a crise. A liberdade e a 

As mais extensas correntes de independência não serão concedi-
opinião pública já se pronuncia- das pelo regime militar repressor 
ram contra a submissão do gover- e entreguista. 
no aos interesses do capital finan­
ceiro internacional e contra o 
massacre sobre o povo para ga­
rantir os lucros dos grandes mag­
natas. Mas o regime se mostra in­
teiramente insensível a qualquer 
destes reclamos. Obstinado na tri­
lha da traição nacional, agrava 
num nível sem precedentes o de­
semprego, o arrocho salarial e a 
entrega desavergonhada da indús­
tria nacional ao controle das mul­
tinacionais. E nesta escalada vol­
ta-se agora para a desarticulação 
das empresas estatais, por orien­
tação direta do FMI. 

D iante deste quadro, se os tra­
balhadores não se levantas­

sem com energia, estariam sendo 
cúmplices do crime de lesa-pátria. 
Embora o sr. ministro não goste 
de ouvir isto, a greve é provada­
mente um poderoso instrumento 
de luta. E precisamente por causa 
da extrema gravidade da situação 
é que os trabalhadores em . todo o 
país discutem a necessidade de 
uma greve geral para defender 
seus interesses, pela soberania 
nacional e pela liberdade. Da mes­
ma forma discutem a urgência de 
fõe articularem com todos os de­
mocratas e patriotas para uma vi-

. gorosa campanha democrática por 
eleições diretas para a presidência 
da República, pela suspensão do 

C om as greves de 1979/80, com 
a realização da I Conclat. 

com as recentes manifestações con­
tra o desemprego na Zona Sul de 
São Paulo e agora com este h1ovi­
mento grev~sta, a classe operária 
vem ~upando o lugar de van­
guarfla que lhe cabe como classe 
revolucionária. 

O sucesso deste movimento em 
curso depende sobretudo da 

decisão de luta dos operários e de 
sua habilidade política para não 
se isolar. Tanto o governo como 
inclusive · setores vacilantes da 
oposição tentam convencer o pro­
letariado a trocar o combate pela 
conciliação - para imobilizá-lo. 
Enquanto por outro lado os pro­
vocadores da polícia, e setores 
aventureiros que se dizem de opo­
sição, tentam empurrá-lo para 
ações irresponsáveis - para isolá­
lo. 

Neste mom~nto. em que o pró­
prio senador Teotônio Vilela cha­
ma o povo a sair às ruas para 
impedir que o Brasil volte à situa­
ção de colônia. a greve iniciada 
em Paulínia e no ABC. contra a 
traição nacional, está fadada a re­
presentar um papel de ine~timável 
valor para o avanço e para a uni­
dade da frente única democrática 
em nosso país. 

OrS 100,00 

en mata V oi 
ma i um op rário 

ernardo 
tllttll 

a 
N~ erça-feira um eletricista morreu com o crâneo 

esmaga o. No mesmo dia um outro acidente grave. Pág. 8 

Mutuários do BNH não 
pagam aumento de 130°/o 
Não pague! Não entregue! Não saia!, dizem os mutuários. P. 4 

Vitórias nas 
ocupações de 

casas no Belém 
Os ocupantes anunciam: 
"Só saimos mortos". P. 4 

Associações de 
.;J 

Moradores fazem 
congresso em sp· 

Delegações no Estado 
iniciam trabalhos . P. 4 

,. 
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Inflação bate 
novo recorde 

no mês de junho 
A desastrosa política do governo, ordenada 
pelo FMI, leva à inflação de 12,8%. Pág. 3 
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A quem ·serve a luta 
contra Aratat na OLP? 

Há cerca de dois meses a Or­
ganização para a Libertação da 
Palestina (OLP) vem sofrendo 
uma violenta e catastrófica luta 
interna. A disputa chegou ao 
auge com a inaceitável expulsão 
do dirigente máximo da entidade, 
Yasser Arafat, da Síria. Tudo In­
dica que, por trás da cisão, estão 
os interesses das duas superpotên· 
cias, EUA e URSS. 

A OLP congrega todas as oito 
forças que lutam pela emancipa­
ção do povo palestino. Destas, a 
mais forte é justamene a Al Fatah, 
cujo dirigente, Yasser Arafat, é 
presidente também da OLP. A 
maioria das demais organizações 
está de algum modo ligada a dife­
rentes países árabes da região, co­
mo o Saika e a Frente de Luta Po­
pular Palestina (vinculadas à Síria), 
ou a Frente de Libertação Árabe 
(vinculada ao lraque). Dentro da 
confederação da OLP, estas organi­
zações sempre disputaram posições 
entre si. Mas a liderança firme de 
Arafat conseguiu manter a unidade 
das forças palestinas na luta contra 
0 terrorismo sionista. 

CONTRA ARAFAT 
O que torna a atual luta interna 

tão grave é o fato dela se processar 
justamente no interior da Al Fatah 
contra Arafat. O principal líder da 
reveliào é o coronel Abu Musa, 
membro do Con:;elho Revolucioná­
rio da organização, que comanda­
va dois batalhões de guerrilheiros 
no vale do Bekaa, no Líbano. O es­
topim foi a recusa de cinco impor­
tantes comandantes da Al Fatah 
em aceitar dois novos comandantes 
nomeados por Arafat. Mas na ver­
dade a "insubordinação" foi insu­
flada pela Líbia e principalmente 
pela Síria, para atacar a direção da 
OLP. 

quer gaFantir a unidade da'OLP 

As divergências de Damasco com 
Arafat vêm de longa data. Em 197ó 
os soldados sírios invadiram o Líba­
no para salvar os falangistas cristãos 
de uma iminente vitória da OLP 
e dos patriotas libaneses na guerra 
civil, temendo que esta vitória pro­
vocasse a ira de Israel. Estas di- . 
ferenças acentuaram-se com a inva­
são israelense do Líbano em 1982, 
em função da falta de apoio efetivo 
das forças sírias aos combatentes 
da OLP. Depois, quando Arafat ini­
ciou contatos com o rei Hussein da 
Jordânia para estudar a criação de 
um Estado palestino confederado a 
esse país, foi duramente atacado 
pelo presidente sírio, Hafez Assad. 

De fato, a atuação da Síria no 
episódio tem sido lamentável, che­
gando ao cúmulo de declarar o di­
rigente máximo dos palestinos "per­
sona non grata", numa atitude sem 
precedentes no mundo árabe. No 
vale do Bekaa, as forças sírias vol­
taram as suas armas - antes diri­
gidas contra as posições israelenses 
- contra os guerrilheiros leais a 

Arafat. Jornalistas na região afir­
mam ter visto soldados sírios com­
batendo junto com os "rebeldes" 
contra os "arafatistas". Arafat che­
gou até mesmo a formular uma 
acusão mais grave: Damasco teria 
feito um, acordo com os EUA para 
retirar do Líbano tanto os seus sol­
dados como os combatentes palesti­
nos, em troca da devolução, por 
parte de Israel, das colinas de Golã. 
Para alcançar este objet\vo, Assad 
precisaria dividir e destruir a OLP. 
Por isto o seu apoio aos rebeldes. 

OFENSIVA SOVIÉTICA 
Mas ao que parece, a posição sí­

ria reflete uma ofensiva mais geral 
da própria União Soviética. For­
malmente, o secretário-geral do 
PCUS, Yuri Andropov, afirmou 
sua solidariedade a Arafat. No en­
tanto, é mais do que evidente que 
se Moscou estivesse de fato interes­
sada em debelar a crise da OLP, 
simplesmente pressionaria a Síria 
ameaçando cortar ou reduzir o gi­
gantesco fluxo de armas sofistica­
das para esse país. lsto os re,visio­
nistas soviéticos não fizeram E que 
eles têm outros interesses na histó­
ria - afastar ou desacreditar a li­
derança nacionalista independente 
de Arafat na OLP para impor posi­
ções mais pró-soviéticas. 

Já o secretário de Estado ianque, 
George Schultz, afirmou "ver com 
satisfação" o domínio da OLP pela 
Síria. O gringo imperialista sabe 
que isso significa na prática a des­
truição da frente única palestina. 
Os sociais- imperialistas soviéticos 
também o sabem. Arafat, por seu 
lado, conseguiu aprovar a expulsão 
de Abu Musa pelo Comitê Central 
da AI Fatah. Se Arafat conseguir 
afirmar sua liderança sobre os gru­
pos restantes, a unidade da luta 
palestina poderá estar salva. 

(Luís Fernandes) 
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Troca de ameaças na visita do 
chanceler alemão à UlfSS 

1 o ._ , - l 1 ) "' ... • ~ I..., • { r• 

.,.~ ·:oq rlf./) .t~J :fllf ~ .. dJ ;l,;6b t: 
:.~ .I Na última segunda-feita, 4 de j\1'- 1' ' 

lho, o chanceler da Alemanha Oci­
dental iniciou uma visita de quatro 
dias à União Soviética. Pauta de 
discussão: a possibilidade da eclosão 
de uma guerra geral entrt! os blocos 
imperialistas dominados pelos EUA 
c pela URSS. Resultado concreto 
para a preservação da paz: nenhum. 

Se até o fim do ano soviéticos e 
norte-americanos não chegarem a 
um acordo sobre a redução dos mís­
seis nucleares na Europa, a OTAN 
vai instalar 572 mísseis Cruise e Per­
shing 11 em alguns países da Euro­
pa Ocidental e principalmente na 
Alemanha. O problema desta ins­
talação é que ela capactta os norte­
americanos a ati!lgirem alvos estraté­
gicos no coração da União Soviéti­
ca, permitindo-lhes arriscar o lan­
çamento de um ataque nuclear ful­
minante que aniquile a capacidade 
de defesa da URSS. Os soviéticos. 
por sua vez, ameaçam responder 
apontando ainda mais mísseis con­
tra a Europa. transformando-a nu­
ma autêntica "refém". Ao mesmo 
tempo. ameaçam instalar mísseis 
próximos à fronteira dos Estados 
Unidos. Tudo isto colocarú o mun­
do definitivamente a um passo da 
carnificina nuclear! 

É neste 4twdro que 'e insere a \'1· 

sita de Kohl ~~ URSS. A eleição do 
chanceler na Alemanha represen-

tou um fortalecimento do setor mais 
helicista vinculado às posições de 
Rcagan em Washington. Kohl f01. 
assitl1, como emissário do presiden­
te norte-americano a Moscou. Num 
gesto de "boa-nmtade". o goYerno 
:demão libewu dias antes t~m em­
préstimo de 400 milhões de dóla­
res à Alemanha Oriental. aliada 
dtls soviéticos. Mas Moscou não 
arredou pé das suas posições mili­
tares na Europa. 

Kohl foi logo recebido com duas 

advertências pelo primeiro-ministro 
soviético Nicolai Tikhonov - "pela 
primeira vez no pós-guerra uma 
ameaça militar estará partindo de 
novo do solo alemão contra o povo 
soviético. e não é necessário dizer o 
que isso significa para nós". Kohl 
tespondeu às ameaças de Moscou 
repetindo a linha de Washington 
- se os soviéticos não cederem, a 
Alemanha vai instalar os mísseis. E 
foi este impasse que caracterizou 
toda a visita. 

Instabilidade política e tensão na Argentina 
Cerca de 1.500 policiais argenti­

nos ocuparam no dia 5 de julho um 
quartel em Tucumán, Argentina, 
reivindicandü aumento salarial e a 
destituição do governador local. gc-

neral da reserva Antônio Merlo. Um 
dia ~ntes o governador e os policiais 
revoltados quase trocaram tiros. 
diante da sede do governo. Outras 
manifestações policiais ocorreram 

de um almirante 
Crime. suspense, 

negociatas. São os ngrediehtel 
de um romance policial A~ 
cente-se a impunidade. e seJj o 
caso real que envolve o ex-mem 
bro da Junta Militar argentina, 
almirante Emílio Masser 'O in 
dustrial e fazendeiro Fen)aQ&l 
Branca. deste 
amante 

do num "caso íntimo", e resolve­
ram liquidar o ambicioso Bran­
ça. Após um passeio de iate com 
o almirante, em 28 de abril de 
1~'77, Fernando nunca mais foi 
VISto. 

Depois de seu "desapareci­
mento .... as propriedades de Bran­
ca foram vendidas. Quatro teste­

"vendas" morre­
que pudessem de­

caso na justiça. Ago­
está preso, junto com 

~~na .. ""IRID a imprensa jâ levan-
t)Qsjl~ilildacle de que logo se­

í&:.t~ê~lél em liberdade e conti­
não existe o corpo 

vez que o cadáver 
.. .,~'~"''"'" apareceu ... 

em Córdoba, Buenos Aires, San 
Juan, Mendoza, Chubut, Jujuy e 
Entre Rios. 

Fssas revoltas ocorrem num mo­
mento de grave crise política, em 
que são constantes os boatos de 
golpe militar no país, ao mesmo 
tempo em que se acentua as divi­
sões internas dentro das forças ar­
madas. No dia 4 os líderes do Par­
tido Justicialista e do Partido Intran­
sigente advertiram os militares de 
que "haverá resisténcia civil, no 
caso de um golpe de Estado no país." 

A Argentina está com eleições 
presidenciais convocadas para 30 
de outubro. E à medida em que f'S­

sa data se aproxima aumentam, 
: .. Mw só os rumores de golpe, mas 

também o número de militares que 
pedem visto de entrada no sta os 
Unidos. Eles temem ser le\ a dos ·--tribunais pelos crimes de 
e assassinato de adversári s polítt 
cus. praticado ao longo d~ perma 
nência do pod. militar fa ctsta 
país. 

Foi em meio 
generais-de-di ão do exé cJto 
gentino se re niram na 
passada, em Buenos Aires . 
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Atividades da campanh.a 
crescem nos EStadoS 

Após o adiantamento do 
término da Campanha K11r.l 
Marx da Tribuna Operária 
para o dia 21 de julho, vá­
rios núcleos de apoio ao jor­
nal resolveram tomar a sé­
rio a tarefa de não só cum­
prir, mas inclusive ultrapas­
sar as metas financeiras e 
de venda do jornal. Em São 
Paulo, por exemplo, as ven­
dJS da T.O. em fábrica pas­
saram de 800 para 1. 600 
em uma semana! Além dis­
so, 540 assinaturas do jor­
nal foram vendidas no Es­
tado. Os metroviários resol­
veram fazer uma rifa de 
apoio ao jornal, e com isso 
arrecadaram Cr$ 125 mil 
para o nosso semanário. 
Em Suzano, 50o/o da cota 
do jornal são destinados à 
classe operária. 

Na capital do Amazonas 
for:tm vendidas 30 assinatu­
ras, e Cr$ 479 mil arrecada­
dos para a T .O. Minas re­
colheu Cr. . 450 mil para o 
jornal da classe operária. O 
Rio Grande do Sul arreca­
dou Cr$ 177 mil, sob diver­
sas formas, entre elas a exi­
bição do filme "O Couraça­
do Potenkim", de Sergei 
Eisenstein. E o Estado já 
conta com 200 novas assi­
naturas (erroneamente. nu­
ma edição anterior, infor­
mamos que eram 250 assi­
naturas). Em Porto Alegre, 
tribuneiros de três equipes 
(Raimundo Lana, Anita 
Garibaldi e da sucursal) de­
cidiram aumentar a cota fi­
nanceira em 25 o/o e conse­
guir mais 27 assinaturas até 
21 de julho. 

A Tribuna Operária, lida pelos ocupantes do Centrevil/e. 

INAUGURAÇÃO EM 
CABO 

Em Pernambuco, a inau­
guração da sucursal da T.O. 
no Cabo, dia 25, transfor­
mou-se num ato político 
com a presença de cerca de 
800 pessoas. Foi apresenta­
da a peça "Zé da Silva" , 
que retrata a vida do operá­
rio, pe\o Grupo de , Teatt:o, 
do Curso de Filosofia da 
Unicap; e ainda houve a 
apresentação da Quadrilha 
Vatapá e de um animadíssi­
mo forrá, considerado um 
dos melhores neste São João 
do Cabo. A festa foi até as 

Sh30m da manhã, e contou 
com a presença do presi­
dente do PMDB local, Mu­
rilo Lages; do secretário de 
Obras da Prefeitura, Lúcio 
Monteiro; e do deputado 
estadual Luciano Siqueira, 
do PMDB. E os tribuneirqs 
caboenses anunciam que já 
alcançaram a sua meta de 
assinaturas e prometem 
cumprir a meta de vendas 
do jornal. 

Também em Vitória, Es­
pírito Santo, a Campanha 
Karl Marx está' mobilizan­
do os tribuneiros. Foi do­
brado o número de assinan- ' 
tes na capital e arreéadadó 
finanças, atra~és de bàrra­
cas em duas festaS' juninas 
das mais tradicionais do pe­
daço: Os companheiros ih-· 
formam que não aumenta­
ram a cota de jornais por­
que ainda não pagaram a 
dívida com o jornal. "Mas 
reestrúturamos a distribui­
ção no Estado", informam, 
"fazendo com que- a T .0. 
chegue nas bancas dos mais 
importantes municípios ca­
pixabas". Eles pro matem, 
"chegar ao final da Campa­
nha pagando a dívida". 

Com disposição de cum­
prir as cotas, trabalho regu­
lar e criatividade na reali' 
zação das tarefas de venda 
e divulgação da Tribuna 
Operária, chegaremos ao 
dia 21 com ·uma série de 
ê*·rt~ -~ <sólM1fk~u aiÃ~~ 
mais o nosso jornal junto ao 
povo, em particular à classe 
operária. Cabe aos Estados 
que ainda não se lançaram 
com afinco maior na Cam­
panha pôr mãos à obra. 

Solidariedade 
internacional 

• 4 ' I 1 ', I 

para a Tribun~ 
., j 

.Até da Europa estão ch~ 
gando apoios -ã Camp1tnha· 
Karl Marx da Tribuna Of)e-t 

rária. Na cidade de Saarbtii­
cken, Alemanha, Úm ami~Q 
do jornal, Michael Weitn, 
arrecadot,~ entre os colegas. 
de trabalho 38912 dólares 
(cerca de Cr$ 210 mil) e en, 
viou para o nosso jornal. ' 

Anteriormente já havía­
mos recebido da Alemanha 
três assinaturas e 650 mar­
cos arrecadados em D üssel­
dorf. O companheiro Antô­
nio Back organizou ta,rti­
bém, em Düsseldorf, um 
abaixo-assinado protestan­
do contra a tentativa de en~ 
quadrar os jornalistas ~a 
Trihuna Operária na Lei de 
Segurança Nacional, e aió­
da um outro abaixo-assina~ 
do, em apoio ao nosso jor­
nal e ao "Vanguarda Obre­
ra", jornal operário espa­
nhol. 

Assim o internaç-ionalis­
mo proletário se faz presen­
te também na nossa Cam­
panha Karl Marx, dando 
conta de que está vivo entre 
os trabalhadores o chama­
mento combativo do funda­
dor do socialismo científico: 
"Proletários de todo o mun­
do. uní -vos!" 

- - - - - ' Çl . . . . 
DeseJO receber em casa a I nbuna Operaria. E11v1o anexo cheque nom1na, 

a ~d1tora An1ta Ganbaldl Lida . R. Adon1ran Ba rbosa, 53, (an t1ga Trav. Br1g. 
LUIS Anton1o) - ·Be la V1sta - São Paulo , SP- CEP 01318. 

Anual ue apo1o (52 edições) - Cr$ 7.000,00 
Semest ral de apo1o !28 edições)- Cr$ 3.500,00 .· 
Anual comum (52 ed1ções) - Cr$ 3.500,00 
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Os tropeços do regime 
na saída de Figueiredo 

O afutamento de fi. 
pelredo da presidência 
Cla Repúblka, embora 
nlo mucle a euêncla do re­
lhne em vlaor, traz certas 
llkençles no quadro polí­
tls:e DMional. Os pnerai1 
•ntém u rédeas do po­
der mas tim que se adap­
tlr a um presidente que 
ewàtn submluo nãQ foi 
f...-lo na caserna e po­
de .er abalado pol' pres­
IMies ela chamada "socie­
dade cbil". 

convicção de que para en­
frentar a crise, a primeira 
medida é liquidar o sistema 
de arbítrio e conquistar a 
liberdade. Este é o obstácu-

3 lo central para que os donos 
»b do poder concretizem suas 

manobras para enganar o po­
'1 vo com a anuência de seto­

res conciliadores da oposição. 

Á direita pretende 
dividir os democratas 

Sabe-se que houve relu­
tância, inclusive do general ~..QII. ... -----.---.-~..:;:LJ.Ir..J.L.J:íiiil~~ .. 
Figueiredo, em passar o pos- 't-~ 

Neste quadro, a substitui­
ção de Figueiredo pode re­
presentar um fator de ace­
leramento da crise política. 
Os presidenciáveis, longe 
de arrefecer suas ambições, 
tentarão ocupar novos espa­
ços. O regime terá mais di­
ficuldades para manobrar 
com agilidade porque Aure­
liano não é homem de sua 
total confiança. E o avanço 
da crise econômica só pode 
gerar um descontentamen­
to crescente em amplos se­
tores sociais - inclusive 
desentendimentos maiores 
nas classes dominantes. 

to para Aureliano, e co­
menta-se que houve grande 
movimentação para impedir 
uma aventura visando colo­
car o ministro Valter Pires 
na <~ do governo. No fim 
houve um acerto entre os 
generais. Mais uma vez dis­
cutiram e decidiram entre 
quatro paredes o destino do 
governo, de acordo com 
suas conveniências, sem sa· 
tisfaçflo ao povo. 

Muito provavelmente o 
governo dos Estados Unidos 
abençoou os conchavos da 
cúpula militar nesta troca 
de presidentes. Já na quinta­
feira, depois do pedido de 
licença de Figueiredo, o 
sub-secretário de Estado 
Anthony Motley entrevis­
tou-se longamente com Au­
reliano. E saiu entusiasma­
do, diundo que tinha ouvi­
do uma avaliaçlo "muito 
lú~idu" do vice-presidente 
sobre a situação brasileira e 
dos principais problemas do 
pa~s. Pode ser o início de u­
ma manobra para que o im­
perialismo negocie com as 
classes dominantes brasilei­
ras um governo com mais 
ctedibilidade. int~ma. 

A crise revelou a incom­
petincia .dQ govemo Figuei-

1 

redo e o levou a um brutal 
isolamento político. O pró- . 
prio FMI, ao exigir uma ~e­
negociação global da dívida 
externa, encontra dificulda­
des em se apoiar neste go­
verno desmoralizado. E as 
classes dominantes também, 
temerosas de uma radicali­
zação política e de uma con­
vulsão social, aceitam fa­
zer certas concessões à opo­
sição em troca de manter o 
re~ime em pé. 

Os concllladores 
caem na defensiva 

Estes acenos encontraram 
resposta em certos setores 
oposicionistas. Alguns go­
vernadores passaram a falar 
em consenso para um candi­
dato à presidência. Brizola 
logo aderiu à tese da pror­
rogação por dois anos do 
mandato de Figueiredo. (ou 
Aureliano). E agora o depu­
tado Fernando Lira já se a­
venturou a lançar Tancredo 
Neves como candidato do 
consenso. Agora, com a ati­
vidade enérgica de Teotônio 
Vilela na presidência do 
PMDB, estas ilusões conci­
liadoras entraram na defen­
siva, mas certamente não 

foram eliminadas e, se en­
contrarem brechas, volta­
rão à cena. A própria pre­
sença de Aureliano na presi­
dência pode alimentar estes 
sonhos e reforçar o desejo 
de uma saída de entendi­
mento por cima dos interes­
ses do povo e da imensa 
maioria da nação. 

Mas não será com um a­
certo deste tipo que se en­
contrará soluções. Já está 
evidente que o regime é in­
teiramente incompetente pa­
ra governar. E mais do que 
isto, é o principal respon­
sável pelo rumo desastroso 
que tomou o pais, atrelado 
ao capital financeiro inter­
nacional. 

Os trabalhadores, os de­
mocratas e ,os patriotas .ho­
nestos não confiam neste 
regime, não suportam novas 
medidas que agravem suas 
condições de vida para sal­
var o .governo, e por isto 
mesmo não apóiaq1 entendi­
mentos para retocar e man­
ter de pé este poder ilegíti­
mo. Se por todo lado se exi­
ge eleição direta para a pre­
sidência, é porque am~du­
rece entre os brasileiros a 

É de se prever um acir­
ramento da luta de classes. 
A direita não perde tempo e 
trata de debilitar o entrave 
principal a seus planos, que 
é a unidade do povo articu­
lada com as forças demo­
cráticas. O jornal O Estado 
de São Paulo, fiel porta-voz 
do que há de mais entreguis­
ta no país, está empenhado 
numa verdadeira cruzada 
contra as forças democráti-. 
cas. E, como não podia dei­
xar de ser, contra o PC do 
Brasil. . A campanha por 
eleições diretas para a presi­
dência, contra os acordos 
com o FMI e pela suspe ão 
do pagamento da dívida x­
terna é que pode no o­
mento abortar esta ofensi-· 
va e consolidar o avanço 'da 
luta ·pela liberdade no país. 
(Rogério Lustosa, 

A maior inflação da 
história do Brasil: 

. A lnft~ ne mês de junho ultrapassou 12%. No 
ptllftelro semestre o total aeumulado chega a 67%, e 
1101 áltlmos12 me~e~atinge 127%. Esses dados são re­
eurdes. Estamos oom a maior lnOação de toda a histó- · 
ria do BtuU. A economia está com febre alta, os 
mlal1tro1 clellram, mu é o povo que leva na cabeça! 

A própria forma de me­
dir a inflaçllo é "política". 
Com os dados que vlo de 
junho de 1982 a junho de 
1983 podemos estudar as 
deturpações. Nesse periodo 
a inflaçlo calculada pela 
FGV (Fundação Getúlio 
Vargas) apresenta uma va­
riaçlo de 127%. Esse é um 
indice chamado de lndice 
Geral de Preços, que mede · 
todos os preços do merca­
do, tanto industriais como 
de consumo doméstico. Já o 
INPC, para o mesmo perl­
odo, foi calculado em 112%. 
S6 at os assalariados já es­
tlo perdendo 15%, nos rea­
justes salariais. 

A partir de junho um no­
vo crime contra os salários 
entra em cena, o expurgo 
do INPC. Enquanto a infla­
ção no primeiro semestre fi­
ca em 67% o INPC foi ma­
nipulado para 55%, uma 
perda de poder aquisitivo 
em torno de 12%. 

O RECORDE DA FOME 

Os dados de junho batem 
t9dos os recordes. O valor 
mais alto que havifl ocor· 
reu em janeiro de 1964 com 
11,3%. Não se trata de um 
fato isolado de junho, pois 
no5 últimos 12 meses' temos 
também um recorde histó­
rico de 127o/o . 

Como tudo· que acontece 
em n~sa sociedade, são os 
assalariados os grandes pre­
judicados pela crise, princi­
palmente os das camadas 
mais baixas, já atingidos· 
em cheio pelos decretos 2012 
e 2024 e agora pelo expurgo 
do INPC. Para essas faixas 
a alimentação pesa muito no 
orçamento familiar. Quanto 
mais alta a inflaçlo dos ali-

mentos, mais fome para de­
zenas de milhões de pessoas. 
O preço dos alimentos cres­
ceu muito mais que os rea­
justes salariais. Enquanto o 
INPC acumulado até junho 
foi de 1121l!o os alimentos 
subiram 133%, de acordo 
com a Getúlio Vargas. Fi­
caram 21%, acima do 
INPC. Essa é uma das fa­
ces mais cruéis da crise. 
Hoje, para uma família de 
quatro pessoas tomar ape- ~ 

nas o café da manhã com ~ 
leite, café, pão e margari- ~ 
na, o custo mensal sai em 3 
17 mil cruzeiros, o que equi- 2 
vale à metade do salário ~ 
mínimo. 

Os banqueiros interna­
cionais, através do FMI, di­
zem que os salãrios são 
grandes causadores da in­
flação. Mas como isso é pos­
sível se os reajustes, como 
vimos, ficam sempre bem 
abaixo da inflação? 

OS DADOS 
DESMENTEM O FMI 

Numa economia concen­
trada, monopolizada e do­
minada pelo capital estran­
geiro como a nossa, onde 
quase todos os setores estão 
dependurados em dívidas e 
quase todos pagam pre;;ta­
ções, são os juros, cobrados 
acima de 200% ao ano, um 
os grandes causadores da m­
Enquanto os salãrios são 
reajustados rigidamente, os 
juros são liberados. Outro 
poderoso fa tor inflacionário 
vem das desvalorizações do 
cruzeiro, ordenadas pelo 
FMl, que encarecem brutal­
mente as importações. Nos 
últimos doze meses a desva­
lorização do cruzeiro atin­
giu 215% . 

(Luiz Gonzaga) 

2 
"Qi _, 
"' .g 
lll 
ü 
.J 
o 
õ 
~ 

Vilela deflagra 
a maratona pelas 
eleições diretas 

Em uma semana de presidente inte­
rino do PMDB, o ex-senador Teotônio 

. VIlela esteve com seis gonrnadores 
peemedeblstas, numa maratona pelas 
eleições diretas para a Presidência, e 
oontra a conciliação com o regime. Sua 
meta: jogar o PMDB e o povo em ritmo 
de campanha pelas diretas. Em São 
Paulo, quarta-feira, ele concedeu en· 
trevlsta à Imprensa: 

Pergunta: Senador, parece que os partidos 
de oposição têm um pé atrás quando fa­
lam em eleições diretas. Não estaria todo 
mundo jogando em duas opções? 
Teotônio Vilela: Não. Nós só estamos jo­
gando numa direção: eleição direta . . 

P .: O que foi produzido no almoço entre 
o senhor e o governador Montoro? 
T. V.:· Nós tratamos em primeiro lu~ar da 
eleição direta. Não há discrepância. Esta­
mos todos absolutamente tranqililos, en­
tusiasmados, engajados, plantados na i­
déia: eleição direta. Cem por cento. 

Além disso, nós debatemos também a 
parte .econômica e a parte social. Nós te­
mos que elaborar e vamos elaborar um do· 
cumento em que detalharemos todo o pen­
samento do PMDB a respeito disso. Será 
então a nossa proposta alternativa, à base 
do Projeto Emergência, que foi o embrião 
pelo menos para debate, que eu apresen­
tei. 

Iácio dn Planalto, encher aquilo. Resol­
veu'! Você piorou. O ljUC 4ue quer o go­
verno'! O gov..!rno jú estú sentindo os es­
tertores da morte. esw é ljliC é a verdade. 
Você está vendo o PDS. Você acha que vão 
se entrosar'! Não vão se entrosar nunca! 
Quais são as figuras representativa'>, meu 
Deus do céu, que vão disputar a eleição 
indireta '! Maluf e Andreaua! (ri). Vú a 
rua perguntar a qualquer um qual é o con· 
ceito desses dois que l'Stào na ponta . 

P .: Mas d~ alguma l'orma ns candidaturas 
pelo PMDB terão que aparecer ... 

T.V.: Vão aparecer, depois de conquis­
tadas as eleiçües diretas, que não conquis­
tamos ainda. Não vamos hotar o carro na 
!"rente dos hois. 

P .: Mas ainda hoje está sendo lançada, 
agora à tarde, por um deputado do PMDB, 

· Fernando Lyra, a candidatura do Tancre­
do à Presidência ... 

T. V.: Meu filho, o Fernando Lyra eu 
conheço como a palma da minha mão. E­
le é de Caruarú, nasceu na rua do Cajú, 
eu conheço o pai, conheço a mãe. Se ·ele 
está lançando. que lance. Ele não está fa· 
!ando em nome do PMDB. Está falando 
por ele próprio. Nem por Caruarú ele fala. 

''Não viraremos colônia 
porque o povo vai para 
a rua. E eu com ele" 

, P .: A campanha pelas diretas visaria prin· 
dpalmente a quem? 
T. V.: A campanha é para a sociedade. Eu 
vou debater com quem? Eu vou debater os 
problemas brasileiros com o povo brasi­
leiro. Este detalhe (ri), ora detalhe! o de­
talhe de esquecer uma nação inteira não é 
detalhe. Eu tenho que pilheriar. Este de­
talhe sempre se esquece nas grandes ques­
tões: o povo. Você vai conversar com um 
sujeito, ele pergunta: "Você conversou 
com o doutor fulana de tal? conversou com 
o general fulano de tal, o governador Ca­
tarina, etc?". Mas ninguém pprgunta: 

P.: No PMDB a gente sempre pôde sentir 
que a candidatura natural à Presidência 
seria a do deputado Ulysses Guimarães. 
Agora apareceu em contrapartida a .do go­
vernador Tancredo Neves. O senhor não 
acha que esse afastamento de Ulysses po­
de ter sido também· para evitar um desgas­
te? 

"Você conversou <!bm o povo?" E para o 
povo que nós estamos fazendo um progra­
ma alternativo de governo. 

Somos hoje no Brasil uma força alter­
nativa de poder. E ouso dizer que só exis­
tem duas forças organizadas capazes de 
mudar a face da política brasileira: as 
Forças Armadas e a oposição. As Forças 
Armadas porque estão armadas. E a opo­
sição porque tem um potencial humano e 
ideológico muito forte , para atravessar to­
da essa borrasca com a maior tranqüilida­
de. E vamos atravessar, estamos atraves­
sando, estamos nos arrumando, nos arre­
gimentando para isso. 

"Será que subindo a 
rampa do Planalto você 

resolve a dívida?'' 

P.: Senador, depois do encontro do senhor 
no último sábado com Tancredo Neves, 
parece que estava tudo arrumado, mas lo­
go depois disso o governador, através de 
deputados de Minas, voltou a manifestar 
o desejo de continuar a defender a tese do 
consenso, que é a única que ele acredita 
viável. O senhor não vê isso um pouco 
como-... ? 

T. V.: É um erro total seu. Eu acabo de 
conversar com o governador. Olha, eu só 

T. V.: Eu admiro o poder de criação que 
você tem. Fabuloso (ri). Eu acho que você 
devia se dedicar à novela. Tanta coisa 
grave para a gente discutir e que eu gosta­
ria de discutir com vocês, e vir com esses 
habados .. . Porque isso é um babado, nin­
guém vai da r importância a candidatura 
a presidente da República agora . Eu não 
faço política nessa base. Tenha a santa 
paciência. Nunca fiz. Não gosto de coisi­
nha miúda. Os grandes temas - é nesses 
que eu estou metido. E peço o apoio de 
vocês, peço por que se não todos nós va­
mos à garra. Se cairmos nessa política me­
nor essa nação vai explodir. Vai explodir. 
Hoje o senhor Reagan é o imperador, e 
nós os pobres colonos. Seu Figueiredo 
~ansou de telefonar - e é provável que 
1sso tenha agravado o seu estado de saúde 
- para o seu Reagan para pedir para ele 
pagar os títulos do Banco do Brasil e do 
Banco Central; e o Tesouro dos Estados 
Unidos vem pagando. (Ba te na mesa). 
Mas ele te~n que sofrer a humilhaçªo de 
~elefonar. E essa a nossa sitnação! E por 
1sso que eu estou tentando a rregimentar 
uma força civil dentro do Brasil para nos 
rebelarmos (:Ontra o esfacelamento da 
nossa soberania! Nós não temos mais nem 
autonomia econômica e nem temos sobe­
rania nacional. Pode escrever isso. Se o 
jornal publicar eu dou a mão à palma, 
mas eles não publicam. A nossa depen­
dência hoje chega . ao ptmto de não haver 
mais autoridade a lguma no se tor finan· 
ceiro e econômico; quem administra a 
nossa dívida é uma comissão composta 
por elementos de quatro bancos norte-

(Jla t na 
m inglês, para Brasília, os memorandos 
izendo o quê que o Ministério da Fazen­
a deve fazer. Não é história qa carochí· 
ha não! Isso é verdade. O Brasil está en-

trando hoje dentro de uma última fase da 
,·ua crise - a crise da sobrevivência. Se 
nós conseguirmos tira-lo d. ·so, está tudo 

il. t ), ) 
• ao vat oco rer orque o povo va1 para a 

1~ f ste -.c v lho que está aqui 
• t m • • n a perninha e com 

o toe-toe da sua bengala. Vou com ele pa­
ra a rua. Mas colônia não vamos ser. 



- 11 

... - • · r 

Boicote às prestações 
leva pânico ao BNH 

Os mutmarin' do 
BNH t~m usaclu todo 
l ipo dl' 1>rcssào l"nnl r :a 
o amncnto dt.• UH";, 
nas pn•o;ta~·ücs dn l'a':a 
proprha. A nmca~·a de 
bokoll' no pagmncnln 
d~as prcst:wões c dl' rl'· 
tir:ar os dcpúsitos das 
l'adcrnctas de poupan­
ça deixou os homens 
do governo em p~tllil·o. 
O presidente do BNH 
alirmclll (!Ue com isso "u 
Sistema Finanl·ciro dl' 
Hnbitn~~"'io ptKiera l'llil·". 

netas de poupança. Essa ameaça 
balançou o presidente do BNH que 
disse : "se continuar assim \'amos 
lalir". 

Dia l~· de julho os 
mutuários cariocas c 
representantes de vú­
rios outros Estados l'i­
zcram uma manifesta­
ção em frente ao pré­
dio do BNH. no Rio. O 
presidente do BNH. Jo­
sé Lopes de Oliveira, 

Nu nrunij'e.<itução do Rio, o "(•nu•rro "do mutuário. 

O Sistema Financeiro de Habita­
ção (SFH), do qual faz parte o BNH, 
vem cambaleando das pernas nos 
últimos meses. Depois de esbanjar di­
nheiro em mordomias e dcsviú-lo 
para outros fins que não a habita­
ção popular. o BNH vê as suas fon­
tes de recurso diminuírem. O capi­
tal do Banco é formado por cerca 
de Cr$ 4, 7 trilhões dos depósitos 
do FGTS e de Cr$ 8,5 trilhões pro­
venientes das cadernetas de poupan­
ça. Pela primeira vez em sua histó­
ria a aplicação do FGTS l'oi supera­
da pelo saque, em abril. Os saques 
das cadernetas de poupança nos 
dois últimos trimestres têm sido 
maiores que os depósitos. Junte-se 
a isso que existem 720 mil mutuá­
rios com prestações atrasadas, para 
entender porque o presidente do 
BNH tem tanto pavor do boicote das 
prestações e às cadernetas de pou­
pança. 

não quis receber os manifestantes 
e ainda afirmou que os mutuários 
só têm duas alternativas: pagar o 
reajuste integral de 130% ou aceitar 
os reajustes semestrais. 

Os mutuários não foram na con­
versa de José Lopes de Oliveira e es­
tão preferindo optar por uma tercei­
ra via, a do boicote aos pagamen­
tos das mensalidades. Em vários 
bancos já se nota que o número de 
pagamentos das mensalidades caiu 
após 1? de julho, data em que entrou 
em vigor o reajuste de 130%. O presi­
dente da Asri1Uth-Bras (Associação 
dos Mutuários do Brasil) revelou 
que ainda este mês a entidade fará 
uma campanha orientando os mu-

tuários a não pagarem as presta­
ções a partir de julho. N_as assem­
bléias que têm sido realizadas em 
todo o país a palavra de ordem que 
mais tem mobilizado os moradores 
é: "Não pague, não saia e não en­
tregue". 

SURDO AO CLAMOR DO POVO 
O governo tem se mostrado sur­

do ao clamor do povo. O presiden­
te da Famerj (Federação das Asso­
ciações de Moradores do Estado do 
Rio de Janeiro), Jô Rezende, após 
a manifestação do dia 1 ~. explicou 
que se o governo não atender ao pe­
dido dos mutuários, a etapa seguin­
te da luta será o saque nas cader-

PEQUENAS VITÓRIAS 
Lopes de Oliveira não sente ver­

gonha de dizer que estuda manei­
ras de retirar mais dinheiro do bol­
so do mutuário. Para ele, o reajus­
te semestral nas prestações do BNH 
"é a maneira de garantir maiór en­
trada de recursos". Mas a mobiliza­
ção dos mutuários já tem consegui­
do algumas pequenas vitórias. No 
Paraná, por exemplo, cinco mutuá­
rios conseguiram na Justiça que o 
reajuste de suas casas próprias não 
seja superior a 820Jo . 

Convenções mostraram pontos 
fortes e fraquezas do P~DB 

As quase 3 mil convenções mu· 
nicipais e distritais do PMDB, 
dia 3, espelharam os pontos fortes 
e também as fraquezas da maior 

, legenda oposicionista. As cente­
nas de milhares de filiados que 
compareceram apoiaram com en­
tmiasmo toda iniciativa de erguer 
a bandeira maior do PMDB hoje 

-eleição direta para presidente. 

Estas, porém, foram poucas. 

No distrito de Vila Prudente, pe­
riferia Leste de São Paulo, por exem­
plo, os quase mil votantes na Con­
venção apoiaram em peso um a­
baixo-assinado pela eleições diretas 
- iniciativa simples, mas que mul­
tiplicada por todas as demais con­
venções teria um considerável im­
pacto em favor da causa oposicio­
nista. Também na Zona Leste, o 
Diretório de Ermelino Matarazzo 
soltou um manifesto sobre o assun­
to e terminou a Convenção com uma 
manifestação, na rua, pelas diretas. 

Em geral, porém, as convenções 
se resumiram à votação para esco-

lher os diretórios locais peemede­
bistas. Na maioria dos casos (80 a 
90%, segundo as dir.eções partidá­
rias) concorreram chapas únicas, de 
coligação dos diferentes segmentos 
oposicionistas que compõem o 
PMDB, o que fortalece a legenda. 
Mas tanto nestes casos como nos 
diretórios onde houve mais de uma 
chapa, as atenções ficaram mais 
concentradas nos problemas meno­
res, locais. Em torno deles giraram 
as composições e as disputas. A cam­
panha pelas diretas ficou, por as­
sim dizer, à margem. 

Em São Paulo, por exemplo, 
predominaram as questões dos mu­
nicípios e zonas da c·apital. Já no 
Rio de Janeiro, Pernambuco e ou­
tros Estados ficou em pauta, com 
inexplicável antecedência, a disputa 
para ver quem será candidato do 
PMDB a governador no distante 
ano de 1986. 

O localismo, furto de uma miopia 
ingênua que não encara de frente a 
crise brasileira em toda a sua gravi­
dade atual, reduziu o alcance polí­
tico das convenções. Mesmo assim 
elas foram uma demonstração de 

vitalidade dO PMDB, e de disposi­
ção da massa de filiados. 

O POVO MAIS PRESENTE 
Uma tendência que se manifes­

tou com maior ou menor irltensida­
de em todo o país foi o reforço das 
posições da área peemedebista mais 
identificada com as classes e as cau­
sas populares. No Rio de Janeiro 
houve um nítido recuo da corrente 
chaguista, expoente das forças da 
direita no partido. Em Salvador na 
Bahia, a chamada tendência popu­
lar firmou-se como uma das mais 
expressivas, com 15% dos delega­
dos elt!itos. Em Goiânia, uma arti­
culação divisionista encabeçada 
pelo reacionário Irapuan Costa Ju­
nior foi abortada. Em João Pessoa, 
a iniciativa madura e responsável do 
Setor Trabalhista, encabeçado por 
José Rodrigues da Costa, foi ctecisi­
va para a unidade e o fortalecimen­
to do PMDB. 

Assim, é de se esperar que o par­
tido se atire agora com energia re­
novada à campanha, que é de todo 
o povo, pelas eleições presidenciais 
diretas. · 

O Bradesco .trata bancários 
igual a burros de carga 

Mais de 1410 agências e 40 
empresas formam hoje o impé­
rio Bradesco, a maior rede ban· 
cária privada da América Latina. 
Seu lucro líquido em 1981 foi de 
Cr$ 36,2 bilhões; em 1982 foi de 
Cr$ 54 bilhões. 

O Bradesco mais parece um quar­
tel que um local de Vabalho. Desde 
a admissão, os funcionários recebem 
instruções no sentido de se confor­
marem com tudo e de trabalharem 
ao máximo, recebendo o mínimo. 

Um dos slogans do Bradesco diz: 
"O homem deve ter a paciência e a 
disciplina de um burro de carga ... " 
Existe inclusive um monumento na 
"Cidade de Deus, matriz do Bra­
desco, com essa mensagem. As 
pessoas que vão tomar curso na "Ci­
dade de Deus" voltam pior do que 
o diabo. Os inspetores quando che­
gam nas agências, aumentam ainda 
mais o clima de medo e terror. 

O esquema doutrinário é tão gran­
de que leva alguns funcionários ou 
alunos a raciocinar de maneira ab­
surda. Um aluno do Bradesco, 
Jnsué Constantino, falou com rela­
ção aos 40 anos de existência do 
Hradesco: "A data de hoje é de gran­
de festa e alegria, pois o aniversá­
rio do Banco Brasileiro de Descon­
tos representa muito mais do que o 

progresso de uma casa bancária, 
representa tudo aquilo que através 
dela se construiu para valorizar o ser 
humano(!!)". 

O banco aumenta a cada dia a 
repressão, tentando impedir a ati­
vidade sindical. Nem quer que os 
funcionários leiam os boletins do 
sindicato. Na portaria da Agência 
Centro, de Salvador, inúmeros vi­
gilantes impedem o acesso de dire­
tores do Sindicato. A diretoria da 
entidade continua na luta, realizan­
do diversos protestos como as "Ope- ~ 
rações Fecha Banco" na Agência "E 
Centro e na Agência São Pedro, o- ~ 
brigando o banco a· fechar às 16:30 õ 
horas, como determina o Banco ~ 
Central. g 

O último protesto público· desse ~ 
tipo, liderado pela diretoria do Sin- Álvaro Gomes, do Sindicato 
dicato, foi no dia 28 passado, na 
porta do Bradesco. Iniciativas assim 
vêm tendo um resultado muito po­
sitivo, inclusive esclarecendo os 
clientes e o povo em geral para que 
apóiem a açãp do Sidicato. Outros 
protestos surgirão na medida em 
que forem necessários. 

FUNCIONÁRIOS, EM LUTA 

Mesmo com o clima repressivo, 
cresce a organização dos trabalha­
dores. A Comissão dos Funcioná­
rios elabora boletins denunciando 

as arbitrariedades do banco, orga­
nizou um campeonato de 
vem desenvolvendo uma 
tante por eleições limpas ~iHfe-t'Brs" 
para a Cipa (Comissão h terna de 
Prevenção de Acidentes). Fez um 

'-<\baixo assinado com 1.2 
turas. reivindicando resta rant 
trava um combate const· nte 
direito de pensar, agir, f lar, 
liberdades, contra a opre são e a 
r~pressão descabidas no radesco. 
(Alvaro Gomes, diretor d01 Slndlca· 
to dos Bancários da Bahial'l-....,......~-
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De julho a outubro scni 
realizado em São Paulo o 

11Congresso Estadual das So· 
1-dedades Amigos de Bairro 
te Movimentos Populares. A 
abertura oficial do Con· 

gresso será no dia 10 de ju­
lho, no Palácio das Con­
venções do Anhembi e entre 
16 d~ julho e 25 de setem-

bro serão realizados semi­
nários, palestras, reuniões 
e assembléias, na capital e 
no interior do Estado. 

O congresso é promovido 
pelo Conselho Coordenador 
das Sociedades Amigos de 
Bairro (SABs) de São Paulo c 
pela Confederação Nacional 
das Associações de Morado­
res (Conam). Durante o pe­
ríodo da realização deste 
evento serão debatidos assun­
tos de interesse do povo. co­
mo moradia, transporte . de­
semprego, alimentação, edu­
cação e cultura, menor, o 
momento político atual e o 
papel dos movimentos popu­
lqres. 

J 'u/t('r: litl.\ S. !Ih tlte Cl Câmara 

Almir de Harrns. presiden­
te da Conam. alirma que "em 
todas as reu n iiks que temos 
participado a mobilização 
tem sido grande c as entida­
des têm recebido com entu­
siasmo esta iniciativa" . As 
SABs foram criadas com o 
objetivo de unir o povo nos 
bairros para pressionar o po­
der público a atender as suas 
reivindicações. Hoje no E--ta­
do existem cerca de três mil 
Sociecbdes Amigos de Bair­
ro ou Associação de Morado­
res. 

A'> S/\ Bs t..:m lliHuln um 
"~tido )Hls ltinl em suas ativi­
dades, apesar da-; deficiên­
cias de organi1.açào c de uma 
prática oolí tica atra-;arla em 
inúmeras delas. Muitas co­
munidades da periferia jú 
descobriram que as Socieda­
des de Bairro podem cumprir 
um papel importante na si­
tuação atual. Elas vêem que 
além de suas reivindicações 
específicas, tais como água, 
esgoto, creches, transporte, 
podem ter um alcance maior. 
A união destas entidades, a 
atuação junto com outras or­
ganizações, como sindicatos. 
podem pressionar o governo 
e obter conquistas import_an­
tcs para o povo. 

O vereador Valter Feld­
man (PMDB-SP), que tam­
bém é da diretoria da Conam, 
ressalta que "diante do resul­
tado das últimas eleições de 
15 de novembro abriu-se nova 
e promissora perspectiva pa­
ra o iuncionamento das orga­
nizações populares. E as 
SABs devem acompanhar es­
tas mudanças colocando-se 
à f_rent:. das mobilizações nos 
batrros . 

Grilagem em Melanc·ias 
A empresa Convap, do sr. 

Ari Magalhães, deu outro gol­
pe de grileiro. Desta vez no 
povoado de Melancias, onde 
usa da violência para expu l­
sar posseiros. O objetivo da 
empresa é implantar um 
projeto de Cr$ 16 b!lhões, fi­
nanciado pelo Pró-Alcool. O 
terreno ainda não foi compra­
do e o sr. Ari Magalhães pre­
tende livrar-se das tensões so­
ciais primeiro, para facil itar 

MJ':on·o (uo 
na região de Kol-ça, na Albânia. 

a liberação de recursos. A gri­
lagem anterior foi rcali1.ada 
tH> povoado ele Centro Sítio. 
de onde 250 famílias foram 
despejadas. 

No dia 23 a Fundação Cc­
pro enviou uma equipe para 
analisar as tensões sociais no 
Piauí. A pcsq u isa realizada 
em Melancias foi feita sob 
forte tensão c ameaças . Um 
morador que prestott depoi­
mento loi preso, e as fitas gra-

vadas pela Cepro fii.:aram com 
o sr. Ari Magalhães. 

Para responder a esses des· 
mandos foi criado em Teresi· 
na o Comitê de Defesa das 
Vítimas da Convap, no últi­
mo dia 27 . O Comitê tem a 
participação de 15 entidades. 
c iú estú trabalhando no sen­
tido de fazer uma ampla de­
núncia em todo o Piauí e no 
Brasil. 

(da sucursal) 

Um país onde 
ser operário é honra 

Após os trabalhos do ~ ria mulheres. Pude con~tatar 
Congresso da União das que elas ali não estavam re­
·Mulheres, Maria do Socor· voltadas, nem precisavam fa­
ro visitou algumas regiões zer greve para receber seus 
da Albânia. Esteve em fá· salários ou aumentá-los. Aliás, 

o maior salário exhtente no 
brlcas, cooperativas agríco- país é apenas 1.8 superior ao 
las, grlli\Jas estatais e esco· menor. Vi nesta empresa en­
las de nível médio e supe- genheiros recebendo salário 
dor. Pôde constatar que os idêntico ao de uperárias espe­
albaneses, homens e mulhe- · cializadas. E a diretora da 
res, além de terem emprego empresa, uma operária saída 
garantido, recebem salários da produção para a direção 
dignos e trabalham em boas da fábrica, também ganhava 
condições. tanto quanto o pessoal da 

produção. 
"Como já afirmei - decla- "Como a fábrica tinha um 

ra a metalúrgica Maria do número grande de mulheres, 
Socorro :...... existe pleno em- quis saber que condições e­
prego na Albânia. Não vi las tinhas para trabalhar. Oh­
filas de desempregados à-pro- servei que havia muitas casa­
cura de serviço. Ao terminar das. Elas não são discrimina­
seus cursos, s 'am d n'v I das...como 

.Y*4H-iti!>a- - w·l.::i· ~r a v 

c 
na maio- rio garantido para amamen-

tar seus bebês. E têm creches 
na fábrica mesmo ou perto 
de onde moram. Nas fábricas 
grandes, como era o caso des­
ta de Korça, a creche era na 
própria empresa . 

"Vi as mesmas condições 
para as mulheres que traba­
lham na agricultura, tanto as 
camponesas cooperativistas 
como as operárias das granjas 
estatais . Elas têm os mesmos 
direitos que as operárias e que 
qualquer outra trabalhadora 
albanesa. 

.. As mulheres trabalham 
em todas as áreas. O único 
lugar que elas não entram é 
nas galerias das minas. Me 
disseram que é por razões mé­
dicas, principalmente nb que 
diz respeito às grávidas. 

"A v n:l11d ' 
lhadores rt-ccbem todos os 
cuidados. Têm assistência 
médica quando doentes. Tra­
balham em horários reduzi­
dos em locais insalubres. Ga­
nham bem. Têm estabilida-
de e garanti emprego. lolo-

e u e 
la ·o igual por tra a h o tgual, 

u e constatar entre 
· o : los do cotonifício 

de Korça " 
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As federações 
reforçam o 

Ceclat paulista 
Aguardado com expcl·tnthn. será realizado de 22 a 24 de 

julho o Congresso ·da!ICiasses Tnahnlhadurns (Cedat) de 
São Paulo, conl'ocado pela Prú-CUT Estadual. Espera-se 
a presença de um número niuior dl• entidades sindicais, in· 
clusil'e algumas que não rcl·onhcdmn a Prc)-CUT, o que au­
menta a importância do evento 'IUC tra~·ará os a·umos do movi­
mento sindical. 

Por recomendaçüo do X Con­
gresso dos Metalúrgkos. reali­
zado' em fins de junho. a Fede­
ração c os 41 Sindil:atos da ca­
tegoria no Estado deverão par­
ticipar do Cedat e do Congre~­
so Nacional em agosto. Desde a 
criação do movimento Pró-CUT. 
esta Federação recusava-se a in­
corporar a articulação intersindi­
cal e restringia a participaçüo 
da maioria das entidades do in­
terior. O mesmo ocorria com a 
Federação dos Bancários. que 
também já informou que parti­
cipará do encontrú, dando sinal 
verde para os mais de 20 ~indi­
catos da categoria no Estado. 

Outras duas adesões que da­
rão vida nova à ri·ágil intersin­
dical paulista são. as da Federa­
ção dos Trabalhadores na Agri­
cultura (Fetaesp) e do Sindica­
to dos Metalúrgicos da capital 
paulista, o mais importante do 
país. Ambos haviàm se afasta­
do da Pró-CUT, retirando-se 
dos seus dois últimos encon­
tros, sob o pretexto de que ela é 
"estreita e divisionista". Mas 
agora resolveram reforçar a ar­
ticulação unitária'. O Sindicato 
dos Metalúrgicos .iá convocou 
assembléia para eleição dos de­
legados de base e a Fetaesp em 
seu último boletim recomenda 
participação dos Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais (STRs). 

Entrevistado pela Tribuna 
Operária, Hoberto Heriguti. 
presidente da Fetaesp. explicou 
a posição da sua entidade: 
"Nós sempre defendemos a ne­
cessidade de uma organií".açào 
que congregasse todos os traba­
lhadores rurais e urbanos. E 

HtlriJ.:uti: "Fetaesp pr('.'iente" 

hoje mais do que ontem isso se 
faz necessário porque o desem­
prego c l> achatamento salarial 
atingem a todos. Hú mais de 20 
anos que levantamos a bandei­
ra da reforma agrária, mas so­
zinhos nada conseguimos e con­
seguir~mos. É nc~cssário a so­
ma de todos. inclusive para lan­
çar uma forte campanha pela 
reforma agrária". · 

Horiguti explicou também 
que "os dirigentes sindicais 
ainda estão divididos, quando 
os trabalhadores na base estão 
unidos na defesa do emprego, 
dos salários c de um pedacinho 
de terra" c que é necessário 
" superar as divergências do 
movimento sindical". Por isto a 
decisão de estar no Ccclal. ape­
sar de faltarem condições fi­
nanceiras para todos os 148 
STRs participarem ... As lO re­
giões sindicais escolherão os re­
presentantes para participar do 
encontro. Não deixaremos de 
estar presentes" . 

Urgência dá campanha 
pela reforma agrária 

Nu animl'im l)ltrtl' · dl'~~th· 
'artigo, puhlii.·,ula na L•di,·iio 
pltssndn. vhnns lfU~ '' ~stru­
lura ugniria hns~ndu nn lnti· 
fundiu &' uma pe,·n vital du 
rcgim~ de dumimwaãct du pn­
m hrnslleiro. E (IUC a rdur­
ma ugnirin rudical e uma ta­
rel'u polilka não se·, dos t•am­
poneses nuts lambem dos 
operários e de tudo o pum. 
Aqui. n parle lirull do artigu. 

No Brasil, a partir de 11.)64, 
aplicou-se uma política eco­
nômica altamente concentra­
dura de renda e dependente 
que levou a um alto grau de 
monopolizaç~ó e de moder­
nização de alguns setores ob­
jetivando produzir para ex­
portar. A agropecuária não 
ficou imune a esse processo. 

<.:orno decorrência disso, 
ocorreram, entre outros. dois 
fenômenos que me~ecem 
atenção: cresceu brutal mente 
a concentração fundiária e 
com ela a penetração do ca­
pitalismo no campo; e mon­
tou-se um sett>r produtivo 
mnderno, com destaque para 
as propriedades de até HX) 
hectares localizadas principal­
mente no sul-sudeste e. em 
parte. nt> centro-oeste. Ad­
ministmdas familiarmente 
ou não, estas propriedades 
integram-se no sistema e pas­
s••m a desempenhar papel 
destacado na nossa agrope­
cuária. Não pela virtude da 
administmção familiar. mas 
\im por serem unidades eco-

' númicas capitalistas de porte 
médio c grande, produzindo 
intensivamente pam o mer­
cado. assalariando mão-de­
ohra. usando créditos. técni­
cas c insumos modernos e 
com os maiores índices de 
produção e produtividade. 

NOSSA REFORMA 
AGRÁRIA 

A reforma agrária no Bra­
sil. ao lado da tarefa central 
de aniquilar o latifúndio -
enquanto monopólio da terra 
c sustentáculo dos latifundiá­
rios - , tem como objetivo 
garantir o democrático aces­
so à terra. Simultaneamente, 
conforme o grau de desenvol­
vimento, o tipo de explora-

ção e a região geográfica do 
pats, estruturar formas de 
propriedades (estatais. <.'Oo­
perativas. etc.) que tornem 
mais efica7. a produção. Deve 
adequar-se ao nível de desen­
volvimento atingido e pro· 
porcionar melhores condições 
de vida c trabalho aos cam­
poneses c demais trabalhado­
res rurais. A produção deve 
ser planejada de acordo com 
as necessidades globais do 
país. dando priorid<tde ao 
abastecimento do mercado 
interno c. secundariamente. 
à exportação. Deve-se desen­
volver uma tecnologia ade­
quada ús nossas necessida­
des, não criadoras de desem­
prego e dcgrad:idora do h1cio 
ambiente. 

O êxi-to da luta pela rcfor· 
ma agrária. além de exigir 
intensa participação dos tra- · 
balhadores rurais. necessita 
de ampla mobilização social. 
da unidade de todas as forças 
sociais intercssadus no fim 
da dominação do imperialis­
mo. do latifúndio c da gran­
de burguesia em 11osso país. 
Particular :ttenção merece a 
aliança opcrário-cHmponesa. 

Tudo isso estú H exigir 
uma ampla campanha n.tcio­
nal de luta pela reforma agrá- , 
ria, que a partir do movi­
mento sindical. com de~taque 
para os trabalhadores rurais.­
a_glutinc os demais setores so­
Ciais interessados. Ao decidir 
uma campanha çlesse porte e 
ao traçar a::. formas c meios 
de sua realização; estarit o 
Conclat indicando concreta­
mente um caminho de luta 
capaz de mobilizar e unificar 
o movimento sindical. 

(R. Frcilasl 
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Desde o golpe militar de 1964 os militares l'êm prol·urundo 
implantar o controle de natalidade no Brasil. Mas agora, eom a 
assinatura do acordo com o FMI, o regime militar iniciou uma 
nol'a ofensiva néste campo. A ameaça é séria. Mas diversos seto­
res da sociedade l'êm protestando contra esta medida que as 
multinacionais 9uerem implantar a qualquer custo. 

L 

Cnmo afirma a 
presidente da União 
das Mulheres de São 
Paulo. Maria Amé­
liu Tellcs. "a polí­
tica de controle de 
natulidade no Brasil 
sempre se deveu à 
intromissão direta 
das mullinacionais e 
particularmente do 
ilnperialismo norte­
americano". De fa­
to, a primeira tenta­
tiva de controle de­
mográfico se deu 
com a Sociedade Ci­
cil Bem-Estar Fami­
liar. a Benfam. em 
1965. Financiada pe­
la Fundação Rock­
feller e pela Ford, a 
entidade foi reconhe­
cid.t de "Utilidade 

Dona l.ídiu SaleJ (.w!ntutla, à dirt•itu) com o.\-jilho.\ e a mãe. /Jonu fütimu e umajilh11. 
Nasfoto.~ menores, dona l:'m, tiCÍma, eJune Vt~sconcelo.\·, l'('readortl do PMIJH. 

Pública Fcc;leral" pelo general 
Médici. E atualmente já tem 2.187 
postos e 59 clínicas de "planeja­
mento familiar" em 16 Estado<.;, 
localizados principalmente em 
áreas de população considerada 
de baixa renda. 

Nestes 20 anos o governo deu 
seu consentimento para progra­
mas de esterilização de mulheres. 
particularmente no Nordeste. na 
Amazônia c mesmo na periferia 

de grandes cidades. Elas serviam 
de cobaias para medicamentos 
até então proibidos nos Estados 
Unidos, patrocinadores da expe­
riência . 

Mas agora. se depender do 
governo, o controle de natalida­
de vem para ficar. Segundo a 
"Executive lntelligence Review", 
puhlicação que circula entre ·al­
tos executivos ianques e euro­
peus. o FMl colocou a "redução 

do crescimento demogrúficn .. co­
mo condição para o emprés timo 
pedido pelo Brasil. E os gcncrai~ 
aceitaram. O projeto pretende 
atingir cerca de 38 milhôcs de 
mulheres. 

Como afirmou Janc Vasconce­
los, vereadora do PMDB em Sal­
vador e coordenadora do Movi­
mento Contra a Carestia, "o ar­
gumento de que a misériu do ho­
mem decorre da explos<lo demo­
gráfica é um engodo das classes 
dominantes. Os generais s~o os 
principais responsáveis pela c rise 
que enfrentamos". Para q uem 
não quer diminuir seus hl<.'l'll\ , a 
única forma de t:edu;o.ir a fome é 
reduzir o número de famintos. 
contendo o crescimento da popu­
lação. Para os ban4uciros c 
grandes industriais brasileiros c 
internacionais o crescimento da 
população faminta e carente. 
passível de se revoltar. represen­
ta uma série ameaça. 

ENGODO DOS RICOS 
Dona Lídia Sales. mãe de 1.1 

filhos. vice-presidente da Asso­
ciação de Moradores da Favela 
Indiana. no Rio de Janei ro. es­
clarece: "O problema do país não 
está no número de filhos ltUC 

nós. favelados e operúrios, esta­
mos tendo. Estes homens que 
estão no poder levaram o país uo 
caos e agoru 4uercm colocar a 
culpa nas costas dus crianças que 
estão nascendo. Os poderosos 
podem criar cavalos c cachorros, 
com caviar. presunto. c tudo do 
bom e do melhor. Ma' nús nem 
<.'riu r l'ilhos podemos. Sl' o nú me-

5 

ru_ (~L' - filhos los~e o <.'ulpado pela 
mtserw c solnmento de nosso 
ponl, ninguém que tivesse um 
ou nenhum filho viveria na misé­
ria aqui na favela . Mas todos vi­
vemos o mesmo sofrimento. Nes­
te sistema basta ser trahalhadór 
para que a exploração c o desem­
prego se abatam sobre nós. Isto 
sim é que é o problema e não o 
número de filhos que temos" . 

Maria de Fátima Miranda, ex­
operária têxtil e membro do Mo­
vimento de Favelas da Zona Sul 
de São Paulo, completa: "O que 
deveríamos fazer era criar uma 
forma de melhorar o nosso país. 
fazendo a reforma agrária e ar­
rumando emprego e moradia pa­
ra todos. além de creches para 
as crian~àS. Mas ó governo pre­
fere distribuir pílulas do que criar 
creches". 

Dona Eva Joana Braz, coorde­
nadora da creche Criança Feliz, 
no Bairro Industrial, em Conta­
gem, Minas, considera: "Rique­
za de pobre é a família. Quem 
vai sustentar a pátria no dia de 
amanhã? Será que os ricos vão 
pegar a pá, a enxada, a graxa 
das fábricas?" 

E Dona Údia Sales vai mais 
adiante: "Luto para que cada 
criança de uma mãe favelada 
que nasça seja mais um que se 
junte a nós para acabar com esse 
regime de exploração e miséria". 

(Oiívia Rangel e sucursais) 

Moradores lutam pela casa em Belém 
Os moradores que ocuparam 

várias casas e terrenos em Be­
lém, àto Pará', conquistaram 
l'itórias significatil'aS DOS Últi· 
mos dias. No Jardim Maguary 
impediram que a Justiça Fede­
ral e a PM os desalojasse. Em 
outro cof\junto ocupado, no Jar· 
dim América, obrigaram a 
Cohab a baixar o preço das 
mensalidades . No Aurá conse­
guiram um terreno para mil · 
famílias. 

No final de junho foram ~xpe­
didos dezenas de mandados de 
despejos judiciais contra os PCU­

pantes das casas do Jardim Ma­
guary. mas sem nenhum êxitn. A­
gora as autoridades ameaçam 
com a intcrvenç<lo da Polícia Fe­
deral. a fim de apurar os moti-

vos d a resistência c a responsabi­
lidade de liderança do deputado 
Paulo Fonteles. do advogado dos 
posseiros José Maria e do presi­
dente· da Associação dos Morado­
res do Jardim Maguary . Adão 
Bcchaga. 

As 1.500 famílias que ocupa­
ram as casas abandonadas do Jar­
dim Maguary, em março, estão 
lutando na Justiça há mais de 
três meses para conseguir a posse 
das moradias. Já foram feitas três 
temativas de despejo, todas frus­
tradas. Da última vez o oficial de 
Justiça c mais 120 policiais, por­
tando inclusive bombas de gás 
lacrimogênio. tiveram que bater 
•!m retirada frente à organização 
dos moradores. Quando a polí­
cia chegou. as mulheres entravam 

pelas casas em que havia ordem 
·de despejo e impediam que fosse 
,-t:tirada a mudança. Depois de 
muitas tentativas os policiais e o 
oficial de Justiça foram embora. 
O povo comemorou esta vitória 
com faixas e bande iras do Brasil 
nas ruas. 

"SO SAIO MOlHA" 

Os moradores do conjunto do 
Jardim América s<l o ou ti-o exem­
plo de resistência . O conjunto, 
que estava abandomulo, foi ocu­
pado há três anos por 400 famí­
lias. A caderneta de poupança 
Tropical- que estú sendo litlui­
dada extraoficialmente - afirma 
que é a dona das casas c quer 
colocá-las em leilão. No dia 22 de 
junho os moradores foram até o 
BNH exigir o fim do leilão e-o di-

reito de comprar as casas, pagan­
do a quantia que pudessem. 

A Tropical fez o leilão, mas 
ninguém comprou nenhuma ca­
sa . Isto por que os posseiros com-· 
pareceram ao local c alertaram 
os compradores mais desavisados 
que as casas que estavam sendo 
leiloadas. já tinham dono e que 

.eles não sairiam de lá sob qual-
quer hipótese. Uma moradora 
afirmou: "Só sairei de minha casa 
morta. junto com meus oito fi. 
.lhos. p()is não tenho para onde 
ir" . 

Jú no Conjunto Habitacional 
Pannrama XXI, depois de vários 
m~scs de luta. as 400 famílias que 
alt moram conseguiram que a 
Cohab diminuísse o valor das 
mensalidades de Cr$ 30 mil para 
Cr$ lO mil. O deputado Paulo 
Fonteles, representando o gover­
nador do Pará. Jader Barbalho, 
fui quem deu a boa notícia numa 
assembléia dos moradores no dia 
21 de junho. 

.. NÃO SOU URUBU PARA 
MORAR NO AR" 

1 Outras lutas pela posse de ter­
renos têm surgido em vários bair­
ros de Belém. A mobilização 
envolve dezenas de milhares de 
famíl!as. No Aurá, cerca de mil 

~:--"----~~....__+-__.'-':li~---'--<!-.Iamluas ocu.param u.u•<kan:a..uus.-.-1 
Correios e Telégrafos. Diante da 
pressão dos moradores, o BNH 
comprou o terreno e vai repassá· 
lo às famílias. No bairro da Pre­
vidência, o "dono" de um terre-
no onde residem 200 famílias 
cercou o local o arame farpa-

' ~stl'O . i . ' 
a c .... uma dl~taôora evo fa· 
d · "Não saio daqui 

:.:~=-:...:...,~;;;~=o~:-..;,.o;;.;:.w~!~·!J.!:;::LZ:!:.r;~...!:.:J:'tJ';.J.;:I"....).1' "C.pol"qlUC nã u urubu para mo-
rar no ar". (da sucutsal) 
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Em Serra Pelada 
35 mil deverão 
deixar garimpo 

A situaçüo a4ui em Serra 
Pelada é dramática desde 
4ue a Polícia Federal inter­
feriu nos assuntos de mine­
ração. 

O governo usa a polícia. 
mas nüo em defesa dos tra­
balhadores e sim dos 4ue 
acumulam bens, os capita­
listas c as empresas inter­
nacionais. Para os traba­
lhadores, inclusive nós, ga­
rimpeiros, resta toda sorte 
de humilhações. Se traba­
lhamos na agricultura so­
mos perseguidos pela grila­
gem, pela polícia, pelos 
prefeitos do PDS. lncra e 
Getat. 

E o que ocorre em nosso 
centros de agricultura é que 
o lncra e o Getat e outros 
departamentos de terra em 
lugar de assegurar e forta­
lecer tiram os direitos dos 
trabalhadores na agricul­
tura para dar aos grandes 
latifundiários e empresas 
estrangeiras. Além disso o 
governo contrata a nossa 
produção por um preço 
baixo, · que não dá para 
compensar nem o cultivo da 
terra. A gente vê que o go­
verno e seus ministros só 
querem a derrota dos tra­
balhadores rurais e operá­
rios. Sobem os preços de to­
das as mercadorias indus­
trializadas até 200%, en-

4uanto que a produção agrí­
cola nüo sobe bem 20°/c, ao 
ano. pois os cereais só pas­
sam a ter valor 4uando estão 
nos depósitos dos grandes 
intermediários. 

E quando saímos para os 
garimpos. chegamos nas 
selvas. Encontramos miné­
rios depois de malária. he­
patite e outras doenças. E 
ainda tem a praga da polí­
cia e dos tubarões controla­
dos pelo governo federal. 

O pior de tudo foi a visita 
do Ministro das Minas e 
Energia na Serra Pelada. 
Antes disso já não deixa­
vam os garimpeiros traba­
lhar onde tem ouro. E ain­
da tem a grilagem dos bar­
rancos quando os mesmos 
são ricos de ouro. pelos ta­
pias com testemunhas fal­
sas e apoiados pela polícia. 
Agora o ministro determi­
nou a retirada de 35 mil ga­
rimpeiros que não têm ou­
tro meio de sobrevivência. 

Convidamos todos os tra­
balhadores brasileiros que 
sofrem estas mesmas an­
gústias a se organizar e a se 
solidarizar com os garim­
peiros. Também pedimos 
apoio dos sindicatos e dos 
parlamentares oposicionis­
tas. (garimpeiro de Serra 
Pelada-Pará). 

O Sindicato deve ajudar 
todos os trabalhadores 

Fiquei sabendo que no 
dia 9 de Maio um diretor 
do Sindicato dos Químicos 
havia agredido um associa­
do e sua esposa: Fui procu­
rar as vítimas e localizei 
Gilberto Vieira e Maria Lú­
cia Prestes. 

"Fui ao Sindicato com 
meu marido - conta dona 
Maria - para obturar um 
dente. Fomos tirar infor­
mações com um diretor so­
bre dependentes. A Nair 
nos atendeu muito hem . 
Neste hora entrou na con­
versa, sem mais nem me­
nos, falando em tom agres­
sivo, a diretora Nilza: di­
zendo que o Sindicato não 
faz.ia isso. a não ser para 
4ucm eles queriam. 

"Nos dirigimos então ao 
elevador c a Nilza voltou fa­
lando em tom agressivo e 
Lolocando o dedo em meu 
rosto. Tirei o dedo dela c 
dbse que me respeitasse. 
4ue cu não estava lá pedin­
do esmolas c sim o que ti­
nha direito. foi quando ela 

me deu tapas no rosto e eu 
revidei". 

"Quando íamos para o 
elevador - prossegue Gil­
berto - a Nilza agrediu 
minha esposa. E quando 
me virei estavam perto de 
mim o diretor Antônio Car­
los e um outro que se 
não me engano é advogado 
do Sindicato. Eles nos de­
ram empurrões. Descemos. 
Deixei minha esposa no 
térreo e voltei para falar com 
o diretor responsável. O 
Domingos se apresentou e 
ficou me gozando. Jamais 
esperaria essa atitude. 

Disse que ía denunciar a 
atitude deles. Fui ligar para 
a Globo e quando voltei mi­
nha espl)Sa estava mal com 
hemorragia. Ela tinha tido 
filho 25 dias ant~'>. Corri 
com ela para o hospital. 
Outro dia voltei ao Sindica­
to para ir ao dentista. E sou­
hc que minha matrícula foi 
cassada!" 

(colaborador da TO - São 
Paulo-SP) 

Matarazzo demite, acaba 
"ilha de tranqüilidade" 

O fa~::to ~:omc \oito na Ma­
tarano. que os pat r(JC\ ditiam 

,cr o paraíso dos opcrúrio'>. 
uma ilha de tranqüilidade. on-

de quem queria trahalhar nào 
~ra mandado emhora. Eles \C 

esquecem ele que vivemos num 
país dirigido pelo FM I. cuja 
sede se encontra nos EUA, 
por coincidência terra da mul­
.tinacional que controla a Ma­
tara/lo. 

Neste início de .JUlho. apro­
vcitanck-se do desemprego. 
com sua sede insaciável de lu­
cro. c9mo Lodo capitalista. a 
empresa dispensou det.enas dL: 
~:ompanheiros, forçando os 
que ficaram a trabalhar do­
brado. 

Chega dt> sermos explorados! 
Vamos nos organizar para por' 
um fim neste regime de fome 
c desemprego. (operários da 
Matarazzo- São Paulo-SP}. 

A carta que mais chamou 
nossa atenção neste nú­

mero foi a do g_arlmpeiro de 
Serra Pelada. E que apesar 
do enorme controle a 'que 
são submetidos, ele conse­
guiu escrever para a Tribu­
na Operária. denunciando 
as péssimas condições de 
trabalho e de vida dos mi­
neiros e também dos lavra­
dores da região. El~ mostra 
também que esta experiên­
cia lhe serviu para compre­
ender quem são os verda­
deiros responsáveis pelo cli­
ma de medo, insegurança, 
fome e miséria da região de Serra 
Pelada. Que de resto se manifes­
ta em todo o Brasil, embora de 
formas diferentes. 

E speramos que esta carta 
ajude também os trabalha-

dores de outras minas, os lavra­
dores de outras regiões, os ope­
rários, enfim, todos os oprimidos 
e explorados pelo governo dos 
militares. 

(Oiívia Rangel) 

AmaPolyS/A 
imped operários de 
comer a empresa 

Venho através deste combativo 
jornal denunciar as arbitrariedades 
a que estamos sendo submetidos. 
A Amapoly S/ A não nos oferece 
transporte nem alimentação. E se o 
funcionário chegar um minuto de­
pois do apito ele não entra. 

Isso é ordem da gerência, que 
não leva em consideração que não 
temos transporte e o salário que 
nos dão não dá para pagar o ôni­
bus a 75 cruzeiros. Para piorar ain­
da mais, quando o funcionário fal­
ta mais de uma vez pega advertên­
cia e depois uma suspensão ou até 
mesmo a conta. 

Não podemos trazer merenda 
porque é proibido e a segurança to­
ma na entrada e fica para eles. Só 
recebemos café com quatro bola­
chas. Nem pão podemos levar para 
aguentar até virmos em casa almo­
çar. 

As condições de trabalho não são 
melhores no setor de acabamento, 
que mais parece com o inferno. E 
nós sofremos pressões de todo tipo 
e toda hora dos gerentes e dos che­
fões que são puxa-sacos. Infeliz­
mente a maioria dos operários são 
menores e mulheres. Se não já ti­
nham levado o troco. (operários da 
Amapoly- Manaus-Amazonas). 

Fundador do PDT quer · xpulsão 
de membro do CCC n Paraná 
As declarações do ex-candidato 

ao Senado pelo PDT do Paraná, 
onde José Raimundo declara publi­
camente que participa como mem­
bro e líder. no Estado do Paraná 
do CCC (Comando de Caça aos 
Comunistas), organização de extre­
ma direita, acusada de atos de ter­
rorismo físico e moral. deve mere­
cer o repúdio popular. 

Tal declaração é contrária aos 
princípios do programa do PDT e 
ao regime democrático, na medida 
que revela a outra face da política. 
A liberdade de consciência, orga­
nização política inclusive aos comu­
nistas, que é hoje comum inclusive 
em democracias modernas. está as­
segurada na Declaração dos Direi­
tos Humanos da ONU. Tal é a do­
se de reacionarismo revelado que, 
seguramente, não encontra acolhi­
da nem em setores mais conserva­
dores do Sistema. que caminha no 
rumo da abertura. 

.Jo.w Amorec:i da Sill'a 

Esperamos que a Comissão Exe­
cutiva. desta vez, saia do anonima­
to e tenha coragem de extirpar dos 
quadros partidários esse e outros 
"Maccartistas" antes travestidos de 
liberais. Chega de omissão! (José 
Amoreci da Silva membro fundador 
do PDT do Paraná). 

Rodoviários cariocas querem 
eleger delegado para Conclat 

Vigilante protesta 
contra atraso de 

salário na Special 
Na sexta-feira, 1 ~· de julho. 

houve uma rebelião na empresa 
Special de Segurança e Vtgilân­
cia Bancária no Parque Dom Pe­
dro. Uns 200 vigilantes foram 
exigir o pagamento do salário 
atrasado, das horas-extras e o 
adiantamento do vale. Só que a 
empresa tentou enrolar o pessoal. 
Revoltados, os vigilantes quebra­
ram os móveis da sala e houve 
um início de incêndios. Os donos 
da empresa. covardes. fugiram e 
ainda chamaram a polícia que 
apareceu em três táticos móveis 
e com os PMs de metralhadora 
na mão. 

Batista, um dos vigilantes, um 
homem de muita coragem, de­
nunciou à Tribuna Operária que 
a Special cobra das empresas 
Cr$ 300 mil por cada vigilante. 
mas na hora de pagar os míseros 
salários diz que não tem dinhei­
ro. Disse também que a firma vi­
ve atrasando os salários e trata 
os vigilantes como escravos. Mui­
tos dos que se revoltaram nem 
tinham dinheiro para voltar para 
casa e nem tinham almoçado na­
quele dia. 

Devido a explosão a firma deu 
um adiantamento. que não é 
muito mas pelo menos ajuda no 
fim da !>emana. Todos falaram 
que voltariam a Special para co­
brar os seus direitos. A empresa 
tentou enganar os companheiros, 
mas os oatrões se esquecem que 

f/ 
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os trabalhadores estão se organi­
tando cada \'et mais para aca­
bar com a cxplomçào c a opressão. 

Na segunda-feira os vigilantes 
voltaram na Special e ficaram re­
Vllltados novamente pelo atraso 
no pagamento dos vales. Muitos 
diziam que estavam ali da manhã 
até à noite sem comer para rece­
ber o vale. Um vigilante que tra­
balha no Bradesco contou que 
cortaram a água de sua casa e o 
aluguel já estava atrasado há dois 
meses. E acrescentou: "A minha 
filha mais nova morreu e me de­
ram só três mil cruzeiros para fa­
zer o enterro". A situação está 
tão difícil para os vigilantes da 
Special· que um deles teve que 
vender suas botas e o outro seu 
apito para comprar alimentos 
para os filhos, 4ue estavam pas­
sando fome! (um operário gráfl· 
co correspondente da TO em Sio 
Paulo). 

Mineiro da Morro 
Velho não recebe 
as horas-extras 

Venho por meio 
desta torná-los cien­
tes dos aconteci­
mentos em Jacobi­
na, principalmente 
na Mineração Mor­
ro Velho S/ A que 
está usando os tra­
balhadores. 

A alimentação é 
péssima. Os dois mil 
trabalhadores que 
trabalham em qua­
tro horários ou tur­
nos, ao entrar no 
serviço batem um 
cartão entregue ao 
vigilante e recebem 
um "quentinho". Es­
te "quentinho" é fa­
rofa, farinha de man­
dioca com óleo cru, 
um pouco de arroz 
mal cozido, carne de 
galinha. Tudo isso 
vem frio. Na maio­
ria esses "quenti­
nhos" são jogados 
no lixo pois já foi 
encontrado no meio 
da comida até bicho 
de berne, de mosca varejeira. 
Outra eu achei completamente 
azeda. E o trabalhador é obri­
gado a comer isso ... Dentro das 
galerias entra lama e pedra; exis­
te constante pingamento de água 
e detritos. Os trabalhadores re­
clamam disso e inclusive querem 
que a Morro Velho volte a forne­
cer leite. Mas um tal de dr. Curt 
Mancherm capitão da Mina, dis­
se que peão bebe água e não lei­
te. 

Outro problema que enfren­
tamos é que a Morro Velho não 
paga hora extra de acordo com o 
regulamento. Operário que tra­
balha na galeria trabalha 6 horas 
e deve receber 8. Mas na Morro 
Velho eles trabalham 8 horas por 
dia e recebem 180 horas normais 

e 60 como hora-extra, formando 
240 horas. Mas isso está errado 
porque teriamos direito a 2 horas 
extras por dia. No mês de março 
trabalhamos 31 dias, 248 horas a 
135 cruzeiros. Recebi Cr$ 37.00>,00 
liquido e total bruto Cr$ 43.940,40. 
Se a Mineração Morro Velho pa­
gasse como manda a lei eu teria 
recebido líquido Cr$ 45.000,00. 

Centenas de trabalhadores re­
cebem este tipo de pagamento e 
não adianta reclamar. Um tra­
balhador que trabalha no poço 
tem direito a um abono de 2 a 7 
mil cruzeiros por semana, mas a 
Morro Velho desconta no INPS. 
Ou seja, o operário come o pão 
que o diabo amassou. (A.Q. -
Jacobina-Bahia). 

Professores acreanos fazem 
ato por aumento salarial 

Mais de 700 professores do 

Venho através desse jornal com­
bati>o e operário denunciar as ma­
nobras que estão sendo feitas pela 
diretoria no Sindicato dos Rodmiá­
rios do Rio de Janeiro. Aqui se nem 

. t.odos concordam com a CUT, pelo 
menos todos concordam com a 
CONCLA T e 4ue essa deve -;er for­
te. Mesmo assim foi numa reunião 
de Diretoria que resolveram tirar os 
delegados para Concl<t\ e Enclat. 
No mínimo isso deixa Ullla pergun­
ta sem resposta: que Conclat com­
bativa é essa, que tanto eles con­
cordam? 

~ ~=:_., 

Acre, liderados pela Associação 
dos Professores do Acre, realiza­
ram um ato público em frente ao 
Palácio do Governo no dia 17 de 
tun 

PMDB para a situação difícil que 
enfrentam devido a seus baixos sa· 
lários. Os mestres acreanos rei­
vindicam 12% da união, 25% do 
Estado e do Município, estatutos 
lo 11 fist ' ·i), ra i ka\àO t 
30% para diretores de escolas • 
etc. 

Quando soubemos dessa mano-

O governo e o secretário de 
Educação reconheceram como 
justas as reivindicações dos pro­
fessores e prometeram colocá-las 
no or ament 1984. O ue 

t s 
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As tas na 
frente única 
o~ trabalhadores de São Paulo desenvolvem 

rapidamente a sua habilidade política com a 
atual luta contra o desemprego. Eles aprendem, 
a cada dia. que manter a unidade oposicionista 
e ao mesmo tempo fazer avançar as posições po­
liticas da frente única .é uma batalha permanen-
e e e~~encial para obter sucesso na luta demo­

útka. 
POLÍTICA FIRME 

Desde a~ manifestações do dia 4 de abril que 
'ôs trabalhadores têm sofrido repressão por parte 
. da polícia militt7r. Como não podia deixar de 
ser, cada vez que esta arbitrariedade era come­
tida, o Comitê de Luta Contra o Desemprego 
protestava energicamente , assim como buscava 
o apoio de forças democráticas em sua defesa. 
Ao mesmo tempo dirigia-se ao governo estadual, 
exigindo respeito aos compromissos da campa­
nha eleitoral. E reafirmava sempre, com vigor, 

. , que o alvo desta luta é o governo federal e sua 
.política econômica anti-popular e anti-nacional: 

Os trabalhadores não abrem mão de suas rei-
) vindicações, não abrem mão de seu direito de 

manifestar nas ruas o seu protesto, exigem o di­
reito de ter um local amplo para se reunirem e 
reafirmam a necessidade do governo Franco 
Montoro integrar as fileiras oposicionistas con-

' tra o regime militar. Ao mesmo tempo recusam 
veementemente a tentativa de certas correntes 
scctúrias. de colocar os governos eleitos pela 
oposição no mesmo saco com o PDS e com o go­
verno Figueiredo. 

, , Esta política ampla e unitária. mas firme na 
defesa das posições mais conseqüentes. alcançou 
certos resultados. Apesar de vacilações, nota-se 
uma evolução das posições democráticas dentro 
do governo estadual. E até mesmo uma conde­
nação dos grupos de direita na PM que tratam 

. de criar atritos com as forças populares. 
LUTA PELA UNIDADE 

Mas a vida mostra que não se pode descansar 
sobre os louros. Mesmo com os pequenos passos 
de aproximação com o movimento popular, a 
imprensa reacionária tratou logo de atacar os 
comunistas. com o intuito de fazer o governo es­
tadual recuar. Dentro da frente única existem 
objetivos diversos e embora haja certa unidade 
na oposição ao regime militar , esta unidad·e só 
se mantem através de um esforço constante. 
Trata-se de fortalecer os interesses comuns, con­
tra o monopúlio do poder nas mãos dos gene­
rais , c contra a submissão ao capital financeiro 
internacional. ao mesmo tempo que se desmas­
cara os pontos de vista reacionários que se le-
vantam dentro da própria frente única. 

Para manter a unidade e fazer avançar as po­
sições democráticas da frente única, além de ha­
bilidade para faz.er uma política unitária, é in­

ve px.t9ilizar amplamente os trabalha­
s, pa :dfélhorar a correlação de forças a 

favor dos setores populares. 
COMPROMISSO POLÍTICO 

A frente única é um compromisso político, de 
forças distintas , com interesses de c~asse . muito 
diferentes.- a tal ponto que no seu mtenor en­
contram-se atualmente nperários e setores da 

-,própria burguesia - em to~no de cert_os objeti- , 
. vos comuns, num determmado penodo. De 

acordo com o desenvolvimento da situação eco­
nômica e política do país. certos setores ten?e~l 
a se afastar da frente ou a adotar uma pos1çao 
dúbia no seu interior, de conciliação com o pró­
prio regime. E outras forças. pelo contrario 
marcham para posições mais avançadas. C? que 
a classe operária aprende com suas lutas e que 
uma atitude combativa da frente única depende 
em grande parte das posiçües revolucionúrias do 
proletariado e da sua capacidade de agi~ tina r 
em torno de suas propostas um amplo movimcn­
tô de massas. 

' ·· Endereço: Rua Adoniran Barbosa, 53, antiga 
r' Trav. Brig. Luiz Antonio, Bela Vista, São Paulo, 

: · CEP 01318. Telefone: 36.7531 (DDD). Telex: 
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Conselho de Dlroçio: 
Rogerto Luslosa. Bern;~rdo Jolfly Oltvta R,lngPI 
Sucursais: 
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Rio Branco - CEP 69900. AMAZONAS - Manaus: Rua 
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Machado. 174 - Cent ro - CEP 65000 PIAUÍ - Teresina: 
Rua Eliseu Martins. 1130. 1 o andar CEP 64000. CEARÁ -
Fortaleza: Rua do Rosário. 313. sala 206. CEP 60000. Sobral: 
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Av. Dom José, 1236. sala 4, CEP 62100. RIO GRANDE DO 
NORTE - Natal: Rua _Fonseca e Silva. 1098. sala 1 02, Ale· 
cnm CEP 59000 PARAIBA - João Pessoa: Rua Padre Mei­

(,, ra , 30, sala 108, CEP 58000. Campina Grande: Rua Venâncio 
\ . Netva, 318, 1 o andar - CEP 58100. PERNAMBUCO - Recife: 

Rua do Sossego. 221 - Boa Vista - CEP 50000. Cabo: 
Rua V1g<ü1o João. Bat1sta. 239, CEP 54 500. Garanlíuns: 

• Rua 13 de Maio, 85, 1° andar, sa la 3, CEP 55~00 . ALAGOAS 
.~ - Maceió: Rua Cincmato Pinto. 183, Centro. CEP 57000. 
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CEP 40000. Feira de Santana: Av. Getúlio Vargas. 260, sala 
101. CEP 44 100 Camaçari: Rua José Nunes de Matos. 12. 
CE'P 42800 ltabuna: Av. Juracy Magalhães. 180. sala 204. CEP 
45600. MINAS GERAIS - Belo Horizonte: Av. Amazonas, 
491 . sala 817 Fone. 224.7605. CEP 30000 Juiz de Fora: 
Galena Constança Valadares. 3° andar. sala 411. CEP 36100. 
GOtAS - Goiãnia: Av Anhanguera. 3001, sala 1 309, Centro. 
CEP 74000 DISTRITO FEDERAL- Brasília: Ed. Go1ás, sala 
322, Setor Comerc1al Sul , CEP 70317. MATO GROSSO -
Cuiabá: Rua Comandante Costa. 548, Fone· 321 5095. CEP 
78000 ESPIRITO SANTO- Vitória: Rua General Osório. 127. 
sala 908. CEP 29000. RIO DE JANEIRO - Rio de Janeiro: 
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Um campeonato de 
estádios vazios 

Como todos previam, o 
campeonato paulista de fute­
bol prossegue batendo recor­
des negativos de público nos 
estádios e arrombando déficits 
inéditos nas folhas de paga­
mento dos clubes disputantes. 
Nenhum gesto, nenhuma pa­
lavra, nenhum sinal dos car­
tolas que indique qualquer 
mudança para frear o desas­
tre. 

Na semana passada o presi­
dente da CBF, Giulite Coutinho, 
esteve em São Paulo ouvindo os 
apelos de José Maria Marin, pre-

. sidente da Federação Paulista de 
Futebol, no sentido de dispensar 
os jogadores desse Estado das 
próximas convocações da seleÇão 
nacional. Se isso não for possí­
vel, Marin pede para que Giulite 
marque os compromissos da se­
leção nacional em datas do meio 
da semana. Desta forma, os jo­
gadores ficariam à disposição de 
Parreira de segunda a quinta e 
nos fins de semana jogariam pe­
los clubes no torneio estadual. 

Foi essa a "solução" que o di­
rigente, num esforço de imagi­
nação inabitual em seus parcei­
ros do ramo, encontrou para res­
gatar a força do futebol paulista, 
hoje mergulhada. na desmorali­
zação. Não foram confirmadas 
as suspeitas de que Marin estaria 
recebendo propinas da Vasp pa­
ra vender passagens da ponte 
aérea Rio-São Paulo. Porém, 
não resta dúvida de que, ou na 
CBF ou na FPF, ou ainda em 
ambas, não existe folhinha pen­
durada na parede e nem calen­
dário sob o tampão das escriva­
ninhas. 
. Está claro que a CBF tem or­

ganizado partidas inteiramente 
desneC:essárias da seleção. Igual­
mente está claro que a forma de 
disputa da Taça de Ouro, elimi­
nando três quartos dos competi­
dores quase dois meses antes das 
finalíssimas, provoea uma inati­
vidade excessivamente prolonga­
da e prejudicial às equipes. Mas 
támbém está claro como a luz 

que iniciar e programar um cam· 
peonato sem leYar em conta as 
ou tras atividade-; do fu te boi é 
muita incompetência. Demai~. 
para enganar os torcedores que 
~ustificadamente fogem dos e>t[t· 
;:tios. Demais. ao ponto de pm· 
~orcionar esse êxodo interminá­
-vel de craques para a Europa. 
;... Os dirigentes cariocas foram 

m pouco mais espertos. lnicia­
am o seu campeonatQ em julho. 

quando todas as seleções já ha-
viam retornado ao país e libera­
do os convocados. O resultado é 
que na primeira rodada a média 
de público foi de 11.200 torcedo­
res. Já em São Paulo, na metade 
do primeiro turno, apenas dois 
jogos superaram esse número. Um 
deles protagonizado por Palmei­
ras e Corinthians, detentores da 
maior rivalidade e das maiores 
torcidas do estado, não atraiu 
nem 15.000 pessoas. O outro, 
São Paulo e Portuguesa, "recor­
dista" com a marca de 25.000 
espectadores, por pouco não per­
de para a menor bilheteria do 
Palmeiras na Taça de Ouro, que 
ficou em 19.000 pessoas. 

Em tempos de economistas 
fracassados, eis aí um desastre 
capaz de corar o mais incompe­
tente tecnocrata da curriola do 
Delfim. E os cartolas, como os 
conhecidos macaquinhos, nada 
vêem, nada ouvem e nada falam . 

(J. Madureira) 

Ninguém assiste Rocha jogar 

'"0 sonho do Zé da Feira'', 

a luta do pqvo em cordel 
Zé da Feira, poe­

ta popular alagoano 
que canta em seus 
versos as lu tas do 
povo pela liberdade 
e justiça social. lan­
çou recentemente 
seu primeiro livro, 
"O Sonho do Zé da 
Feira". Criado em 
Viçosa. Zé da Feira 
faz seus poemas de 
cordel sempre com 
atenção na vida mi­
serável das popula­
ções sertanejas e da­
queles que. tangidos 
pela seca, abando­
nam sua roça e vão 
para a capital. onde 
são explorados e in­
justiçados. 

Nos atos públicos 
e em todas as oca­
siões onde a luta do 
povo se manifesta 
em Alagoas ou no 
país. Zé da Feira faz 
um poema e publica 
nos jornais. Na campanha eleito­
ral. ele garantia bom público e 
clima animado nos comícios do 
PMDB, com seus poemas "me­
tendo o pau" no PDS e no Go-

verno, encorajando o povo do in­
terior a votar na oposição. A ca­
pa de "O Sonho de Zé da Feira" 
é uma xilogravura de Ênio. o 
chargista da Tribuna Operária. 
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Luta do Araguaia 
retratada pelo 
teatro baiano 

O episodio da história brasileira 
conhecido como a "guerrilha do 
Araguaia", que ocorreu entre 1972 
e 1974 no sul do Pará, é agora, na 
Bahia, retratado na peça teatral 
"Blecaute no Araguaia". 

O trabalho é do grupo CAC-Produ­
ções Teatrais, composto por jovens 
portadores da proposta de um teatro 
popular que avance no conteúdo, que 
retrate a história de nosso povo, a 
sua luta e que, de certa forma, contri­
bua com ela. O elepco é composto por 
Gilberto Borges e lndio Vieira (repen­
tistas), Antônio Cerqueira (no papel 
de Carretel), Bia Mendes (a Dinalva) 
e Jorge Cortes (o Guilherme Lund). O 
fundo musical prende-se às músicas 
' 'Cantiga Brava" de Geraldo Vandré, 
e " La Nueva Canción Chilena" de 
Violeta Parra. 

~ 
::::J 
o 

::2' 
o 
> 
"' üí 
::::J 
0 
o 
õ 
LL. 

Antônio Cerqueira, principal ator 
do grupo CAC, participou como ator 
e diretor na peça "Quando as Máqui­
nas Param", 1980, e como ator e di­
retor em "Toda Nudez Será Castiga­
da", 1981. Numa entrevista -à Tribu­
na Operária em Salvador. o elenco fa­
lou da peça, dos personagens que re­
presentam e das ameaças e persegui­
ções gerados pelo trabalho. 

T.O. Como surgiu a idéia dessa 
peça? 

Antônio. A partir de uma pesquisa 
sobre a guerrilha do Araguaia. A peça 
tem como objetivo divulgar o que 
ocorreu lá no Araguaia durante aque­
le período , já que por tanto tempo so­
freu censura na imprensa. Mostra o 

valor · histórico e a garra dos guerri­
lheiros, para o povo c para aqueles 
que não reconhecem a gue rrilha. 

T.O. Algum problema com a cen· 
sura? 

Antônio. Carretel. pa ra mim, foi o 
da Polícia Federal. Antes de ser divul­
gado o trabalho, nos procuraram para 
saber quem era o responsável. Pedi­
ram minha presença para uma con­
versa. Fui à P .F. e lá me mostraram 
códigos penais para me amedrontar. 
Pelo tema da peça, fecharam-se todas 
as portas de patrocinadores e órgãos 
estatais que têm por obrigação apoiar 
o teatro. Alegaram falta de interesse 
em divulgar o fato . 

T .O. O que os personagens da peça 
representam para vocês? 

Antônio. Carretel, para mim, foi o 
camponês que mais se identificou com 
a guerrilha. Sua função na peça é a 
de representar os camponeses que se 
tornaram verdadeiros heróis do povo 
na sua luta contra a ditadura, contra 
a opressão. Eles lutaram até à morte 
pela liberdade de nosso povo. 

Bia. A Dinalva lutou com muito 
amor a seu povo e morreu pata 
libertá-lo. Vejo-a como a figura da 
mulher brasileira, que luta com garra 
pela igualdade no seio da sociedade. 

Jorge. Guilherme Lund foi um jo­
vem da capital com dificuldades a 
adaptar-se às condições do mato, mas 
que por amor a seu povo superou tu­
do isso. Tornou-se um camponês, um 
profundo conhecedor de seus proble­
mas, e passou a conhecer bem a mata. 

(da sucursal) 

Lezita e Eleonora em um ensaio de "Que fazer. chamar a polícia?" 

''Vamos Comer Teatro'' 
dá uma boa digestão 

'"Que fazer, chamar a polícia?" 
é a peça que está abrindo a tem~ 
porada do segundo semestre do 
Projeto Vamos Comer Teatro, de 
João Pessoa (Paraíba). A peça é de 
autoria de Fernando Teixeira, que 
a dirige. Aliás, Fernando é tam­
bém o idealizador e concretizador 
de "Vamos Comer Teatro", proje­
to iniciado em 1981. 

O projeto busca criar um público 
teatt;o da Universi­

lar os 

ser a tônica das discussões entre os 
grupos. Aos grupos do interior e ou­
tros Estados o "Vamos Comer Teatro" 
oferece alimentação, hospedagem, bi­
lheteria, serviço técnico de apoio e di­
vulgação do espetáculo. Já para os 
grupos da capital, dependendo do es­
petáculo, o projeto propicia tempora­
da de um mês e ampla divulgação. 

CHAMAR A POLÍCIA? 
A peça que abre a temporada do se-

gundo seme~tre do "V ãmos Comer 
Teatro" esteve proibida em todo o 
território nacionaL mas agora foi final­

lente liberada. "Que fazer, chamar 
polícia?" mostra de maneira polê-

1ica, porém com bastante seriedade e 
·oerência, a relação incestuosa, ques­
tionando a influência da Igreja e a 
moral dominante. Para o espetáculo, 
de grande dimensões h nas, Fer- • 

'd 
o eatro paraibano: 

a Montenegro. 
~~Hioat~-.J~ i'I!1Ja, da sucursal) 



Os 1.300 petroleiros de Paulínia, São Paulo, 
foram o estopim da onda de paralisações que 
na quinta-feira, em São Bernardo, assumiu tra· 
ços de greve geral (veja abaixo). Esta categoria 
muito especial; apesar de seu número reduzido, 
refina um quinto de todo·o petróleo consumido 
no Brasil. E os petroleiros do resto do país tam· 
bém estão parando. 

Isto explica a pressa febril do 
ministro do Trabalho. o ban­
queiro Murilo Macedo. A greve 
começou às 15:30 horas de quar­
ta-feira. Apenas duas horas de­
pois. Murilo já intervinha no Sin­
dicato dos Petroleiros de Campi­
nas e Paulínia. Em seguida, che­
gava o interventor Wilson de Al­
meida. expulsava os trabalhado­
res e fechava a sede do Sindicato. 

troleiros, Oraldo Soledade , infor­
mava quinta-feira à Tribuna 
Operária que os trabalhadores já 
estavam parado~ As reivindica­
ções em todo o Brasil são as mes­
mas de Paulínia. 

GOVERNO JOGA DURO 
A possibilidade de um movi­

mento paredista unificado dos 45 
mil petroleiros do país tira o so­
no do governo - dada a impor­
tância estratégica do setor nes-
te Brasil movido a gasolina. E 
não se trata só disso, já que os 
funcionários do igualmente es­
tratégico Banco do Brasil são 
atingidos pelo mesmo pacote que 
vitimou os petroleiros e estão 
igualmente em efervescência. 
Quinta-feira à noite, o Sindicato ª •·r.l!lll!.._..., 
dos Bancários de São Paulo, rea- .3 ,. 
liza também assembléia, para ~ 
discutir a luta do BB. 8 
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Na quinta-feira, porém, uma 
assembléia dos petroleiros em 
Campinas decidiu manter a pa­
ralisação, inclusive para reaver 
sua entidade. Além disso, eles 
reivindicam estabilidade por dois 
anos e garantia de que a rotativi­
dade de mão de obra na refina­
ria não excederá 0,5% ao ano. 
E levantam também a bandeira 
da revogação do famigerado pa­
cote · das estatais e dos acordos 
com o FMI - responsáveis pelas 
últimas desgraças que se abate­
ram sobre o nível de vida dos 
trabalhadores. 

Daí a fulminante intervenção _j 

no Sindipetro de Paulínia, reedi- ~ 
tando o truculento método de LL • • _ • • · -

coação dos sindicatos que havia Nol•e horas em ponto: os metalúTJ:icos da Vo/kswagen, mats de dez nu/, partem para a açtw de ma.\·.';U.\' que ma parar .\ao Bernardo 

BAHIA TAMBÉM P ÁRA 

No mesmo dia, os petroleíros 
da Bahia começavam também a 
parar. Naquele Estado, que con­
centra a maior parte dos petro­
leiros, os operários da refinaria 
de Mataripe foram os primeiros. 
E os 8 mil trabalhadores da ex­
tração petrolífera, vinculados 
Stiep, convocaram assembléia 
geral para quinta à nqite, para 
deliberar sobre a greve. 

No Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais, Baixada Santista, onde 
também há concentrações de pe­
troleiros, o "estado de greve" já 
estava decretado e, com o movi­
mento de Paulínia, foram convo­
cadas assembléias para decidir 
sobre a paralisação propriamente 
dita. Já em São José dos Campos, 
o presidente do Sindicato dos Pe-

sido usado pela última . vez du­
rante a greve dos metalúrgicos 
do ABC em 1980. Pelas declara­
ções do ministro do Trabalho, do 
presidente da Petrobrás e do su­
perintendente da Polícia Feder~! 
em São Paulo, o governo conti­
nua cego aos apelos populares e 
pretende mais uma vez tratar o 
movimento de massas como caso 
de polícia. 

Junto com o jogo duro, os go­
vernantes do país tentam enrolar 
a opinião pública. O senhor Shi­
geaki Ueki, presi~ente da Petro­
brás, chega inclusive ao desplan­
te de acusar os grevistas de serem 
"contra a Petrobrás" . O s traba­
lhadores, porém, conhecem bem 
o que se pode esperar do "patrio­
tismo" desses cavalheiros de 
Brasília. E por isso fazem da gre­
ve uma arma para defender tam­
bém a soberania do país. 

Proposta greve 
geral no dia 15 

As greves não agitaram ape· 
nas São Bernardo e Campinas. 
Empolgaram os operários de 
várias empresas e mexeram, 
empurraram, todo o movimen­
to sindical paulista. Reuniões 
da Federação dos Metalúrgi­
cos, Pró-CUT e do Secretária-' 
dos dos Trabalhadores em 
Empresas Estatais discutem 
como aproveitar a movimenta­
ção para fazer ouvir a voz dos 
trabalhadores. 

Reunidos na qmnta-feira pela 
manhã na Federação dos Meta­
lúrgicos, 31 sindicatos da catego­
ria no Estado decidiram pela 
greve de protesto no dia 15. O 
objetivo é " mostrar que os traba­
lhadores não suportam mais o 
arrocho 'ialarial e os pacotes do 
governo; são contra o expurgo do 
INPC, o aumento em 130% no 
BNH e a onda de desemprego; e 
exigem a mudança da política 
econômica do governo". 

Todos us sindicatos foram ori­
entados para convocar reuniões 
intersindicais com as demais en­
tidades de seus municípios, para 
avaliar a possibilidade da defla­
gração do movimento em todas 
as categorias. 

No fechamento desta edição 
estava reunido no Sindicato dos 

Eletrocitários um grande número 
de entidades que congregam os 
trabalhadores das empresas esta­
tais. Uma decisão é consensual : 
a necessidade de unificação do 
movimento grevista contra o pa­
cote das estatais e a solidarieda­
de com os petroleiros de Paulí­
nea. E também estavam reuni­
dos no Sindicato dos Jornalistas 
entidades sindicais, convocadas 
pela Pró-CUT estadual, para 
discutir as formas de luta. 

Foi formado um Comitê Per­
manente de Solidariedade à Gre­
ve, que organizará atividades de 
massas durante a semana, pro­
pondo uma paralisação geral em 
São Paulo a partir de · zero hora 
do dia 15, sexta-feira. 

Nas empresas a movimentação 
também é grande, o que explica 
inclusive a articulação de alguns 
sindicatos até hoje imobilizados. 
Na Ford do lpiranga, durante 
todo o dia, sô se discutia a ne­
cessidade urgente da paralisa,;io 
c a mobilização é grande. Os 
operários da Mafersa, também 
na capital, realizaram assem­
bléia. Em Taubaté, interior de 
São Paulo, os metalúrgicos da 
Ford já pararam, e os da Volks 
estão prestes a desligar as máqui­
nas. Em São José dos Campos a 
movimentação na Embracr, em­
presa estatal , é grande. 

uet es a m Sao e r 
O brado de revolta dos petro­

leiros de Paulínia rápidamente 
encontrou eco nos combativos 
metalúrgicos do ABC. Milha­
res de operários pararam e saí­
ram às ruas. Ao passarem pe· 
las outras fábricas era como se 
todos estivessem esperando o 
sinal para a greve. Imediata­
mente desligavam as máqui­
nas e saiam gritando contra o 
FMI, contra a fome, contra o 
desemprego. 

Na quinta-feira as quatro gran ­
des montadoras da região, Volks­
wagen, Volks Caminhão, Merce­
des e Ford, amanheceram em 
greve. Após assembléias nas por­
tas das fábricas, os operários 
aguardam dentro da empresa a 
chegada, dos colegas dos demais 
turnos. As 9 horas saem em pas­
seata pelas ruas , para parar ou­
tras empresas. 

"Tem que parar todo mundo. 
Metalúrgico, químico, e até do­
no de banca de jornal", afirma 
um operário da Volks, deixando 
claro o espírito da manifestação: 
um princípio de greve geral na 
região, abarcando várias catego­
rias. contra a política econômica 
do governo. Nas ruas, gritos: "Ou 
páram os pacotes, ou paramos o 
Brasil"; "FMI~ fora daqui". 

O piquetão da Volks Cami­
.nhão pára a Brastemp, a Enco e 
todo o comércio da avenida Ma­
rechal Teodoro, inclusive a Coo­
perativa da Volks. Os grevistas 
da Mercedes páram a Vilares, 
Borg, Forjaria, Fram e as Malas 

Primícia . Os da Ford vão pelas 
ruas de Rudge Ramos parando o 
comércio e a outra Vilares. Aos 
gritos de "Greve Geral" os ope­
rários correm para os portões 
das empresas. e só saem quando 
seus cole as de classe aderem 

Mais de 20 mil 
saem no piquete 
da Volkswa en 

O piquetão maior foi o que 
saiu da Volks. Após os mensalis­
tas entrarem na fábrica , o pes­
soal da produção fez um arras­
tão trazendo os mais de 20 
mil metalúrgicQS para os portões 
da empresa. As 9 horas sai a 
passea~a . tomando a via Anchie­
ta. Cinco minutos depois, a pri­
meira fábrica, a pequena Walcar, 
que não estava nos planos da 
greve, mas ninguém conseguiu 
conter. Amedrontado com uma 
comissão de mais de 100 ·operá­
rios que se aproximava, o encar­
regado administrativo da indús­
tria grita: "Eu já pedi p ra todo 
mundo parar. Daqui uns 5 mi­
nutos todo mundo sai". Depois 
ele contou à Tribuna Operária: 
"Não adianta eu querer lutar 
contra este batalhão". Um ope­
rário da Walcar, comenta: "Es­
tamos no fim da picada e tudo 
por culpa do governo. Temos é 
que partir para o pau". 

A indústria de embalagens de 
madeira Shellmar, com 400 ope­
rários , também é parada. A me­
talúrgica Turbodina, ídem. Al­
guns ativistas sindicais entram 
na tornearia da firma concla­
mando à greve " contra a política 
econômica do governo, o expur­
go do INPC, a ameaça do fim do 
13? salário". Depois comentam: 
"Quando gritamos - 'Vamos 
parar' - , imediatamente as má­
quinas foram desligadas, e os 
companheiros vieram para a 
rua". Um operário denuncia: " A 
empresa mandou 50 para a rua. 

Não dá pra agüentar". 
Depois os piqueteiros param a 

Karmann-Ghia, a Scânia e a fá­
brica de vidros Weaton. Esta úl­
tima nunca havia parado. " A fir­
ma é muito repressora", conta 
um operário. O diretor da em­
presa quiz impedir a greve e, 
Jair Meneguelli, presidente do 
Sindicato, pediu c3lma aos ope­
rários, que formam um cordão 
de isolamento. Aos poucos o for­
te barulho das máquinas começa 
a diminuir e os operários saetn. 

Todos os piquetões dirigtram­
se para o Paço Municipal. As 14 
horas começa uma assembléia, 
onde é informado: mais de 60 
mil metalúrgicos estão parados, 
todas as grandes montadoras fe­
chadas, alg ns têxteis e bancos 
da avenida aria Lima e todo o 
comércio da Marechal Teodoro 
fechados. Igualmente o posto do 
Inamps local. Uma notícia revol­
ta os piqueteiros - o pat rão da 
Holder Equipamentos disparou 
três tiros contra os operários 
que foram chamar os compa­
nheiros para a greve. Um traba­
lhador foi hospitalizado, mas 
já estava fora de peri o. 

A luta contagia 
todo o povo 

de São Bernardo 
São Bernardo está radiante, 

com passeatas e concentrações 
em todos os cantos. Todos elo­
giam a greve e dizem que este é 
o caminho. No interior do ônibus 
a conversa é a mesma, com pre­
visões de quanto tempo ela vai 
durar e quais os seus resultados. 
"Quero ver o que o governo vai 
fazer. Jogar a polícia contra esta 
multidão é d ifícil", comenta um 
passageiro. Há um clima de es­
perança com o início da greve 
geral em São Bernardo, o cora­
ção da classe operária. 

(AJtamiro Borges) 

A ''vontade 
· das bases'' 

Doutor Romeu Tuma. da 
Polícia Federal. falta à ver­
dade ao comparar a greve 
em São Bernardo com "uma 
guerrilha urbana". Diz isso 
porque nunca viu uma 
guerrilha de verdade. O 
que há, em São Bernardo, 
Paulínia, em São Paulo e 
outros Estados, ê uma pri­
meira resposta. 

A onda gre\ista combina 
a defesa do~ direitos dos tra­
balhadores com a bandeira 
anti-imperialista. de resis­
tência às ordens do Fundo. 
E , particularmente em São 
Bernardo, transbordou de 
dentro das fábricas para a 
rua, tomando conta da ci­
dade. São estas as novida­
des. São elas que fazem o 
movimento se alastrar fe ito 
um rastilho de pólvora. sem 
a compartimentação entre 
as diversas categorias que 
caracteriza o sindicalismo 
em tempos "de paz". 

Os arautos de Brasília, 
horrorizados. acusam a gre­
ve de ser "política" . Pois ê. 
Mas foram eles mesmos -
governo e FMI - que trans­
formaram o massacre salarial 
em política. E que com isso 
empurraram os trabalhado­
res para a greve polít ica. 

Os fatos valem também 
como um puxão de orelha 
naqueles elementos míopes 
e reumáticos. adeptos de 
que a greve geral "de\·e ser 

1 posta de lado pelas liderao-
• ças sindicais" . Está aí . ma­

nifesta , a tão falada "yon­
tade das bases". Cabe às li­
deranças cumprir sua obri-
gação: liderar. 

t'ht'J.:ll ii porw da Karmann-(ihia: t'lll tmla parf(', a adesão operária à grt'l't' ~contrutl tmiriio fllll iona/ 
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